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A Provincia .le .Sania (al han na* aillustn- pntri* 
de tanto» varões ern¡-lentes por suÃ^virtudôs, saber, 
¡ntelligencia e voloi militar, e que pela amenidade ríe 
seu clima, fertilidade de sen ŝ lo c tantas outras bellas 
qualidades, com que a dotou a natureza, adquirió ogra 
to appellido de E l n terrestre do lirasil , lern «m {jran 
departe contribuido para o engrandecimento do impo
nente e vasto Imperio du Cruzeiro, Comó unu de suaa 
mais fecundas fon tos de gloria, prosperidad*? ? gran
deza .

Se pelo lado physioo ella merece a maior impor
tancia «juc lhe é devida pelos a precia veis attrlbuto» 
que tanto a recommendflò, nfto me-nos credora é de eleva
da con8ÍderacRo pela a presen tácito de filhos illustros.

Na verdade, se c. impulsarmos a sua historia ahi 
encontraremos transcendentes vultos dignos de .ser iaii 
tatlos, eximios caracteres capazes de tazer inveja a pro
vecta Kuropa, taes como o conselheiro doutor Olaudi*
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Luis iiii Coéta. couaptouo director do Instituto <loü me
ninos cógoó do Rio di* Janeiro; o notarei cirurgião, dou
tor Christovflo J. ilos Santos; o piedoso Iruuio Joaquim, 
o prototvpo dn caridadee perfeito imitador de S Vicen
te de Paulo . o beuemoritogeneral Guilherme Xavier 
de Souza ; o habil eseríptor e distincto militar , 
Al varo Augusto de Carvalho; o heroico coronel Fer
nando Machado de Souza; o probo senador José da Sil
va Mafra, e outros tantos luminares que fulgirflo no 
cèo catharinense. e ma rs to rde; descambárfio uo oceaso 
üh morte.

Se volvermos os olhos para os vultos contemporâ
neos, depararemos com o insigne constructor naval, 
Trajano Augusto de Carvalho, a quem coube a gloria 
da àoluç&o desse soberbo problema sobre um novo syste- 
ma de construcçflo; o laureado aiiçtor da Primeira rnis- 
•iO no Brasil, comraendador Victor Meirelles de Lima; o 
homérico cantor do sublime poema (jreenlialgh , doutor 
José Cândido de Lacerda Coutinbo ; o iIlustrado esta
dista e abalisado escriptor, conselheiro Jofio Silveira de 
Souza; o intelligente poeta e medico, doutor Luiz Del- 
;ino dos Santos ; a maviosa cantora das Folhas dhper- 
Mas, D. Julia Maria da Costâ  e outros muitos Cathari- 
nenses cujos nomes a historia terá de registrar em 
suas paginas.

Mas entre esses tantos heróes que a nossa historia 
apresenta e apreirôa, e o mundo contempla e admira, 
surge hoje de sob a algente lousa tumular e envolto no 
crepe mortuário, o proeminente vulto de um preclaro 
Catbarinense, que ha qu«tro annos >os foi arrebatado 
pelh inexorável cumpridora dos tremendos Decreloa



<lo Orampotent*. è que — como a ftor odorifera que de-
, p0,!* de cx>1]mln ainda porlar^o tempo rccenden- 

do de «e.: suàve perfura o sitio cm que ve-etou-, ain
da se conserva na memoria d'nquelW que o conh^erto 
b adrairârfto Magestoso e illiwtrado aqui se levanta o 
nosso talentoso •> eloquente Patrício. Padre Joaquim 
(Tornes d’01iveira o Paiva , para tnaU uma vfcz mimo- 
senr a sua cara Provinda com um modesto fructo de 
seu profundo sabor e robusto talento.

Kntxetanto muitas seriau n< obras com que o illua- 
Ire Catliarinense teria de dotar u sua terra natal, se a 
precocidade de seu doloroso transito nfto o fizesse esta
car no grande estádio de seus triutnphos intellectuaes; 
porém, para aquilatar-se o mérito de suas brilhante* 
producçòes, para formar-se uu.8 ídéa da superioridade 
de seu talento, é bastante lér-se os Ensaios Oralorios, 
trabalho este que lhe grangeon um merecido renome 
co.no orador sagrado, pelo atticismo de sua Kn*ua- 
ffem, pela fluidez de seu estylo e pela eloquencia -3 
uiLtsçfto 4e sua palyvra , qne ndifínante manava de seu* 
labios.

Litterato co%asumraado. o abalisado escriptor em
pregava as horas vagas de seu afanoso e alto ministério 
am composições litterarias, que em limada prosa e 
sonorosos versos revelao a vastidfio dos seus conheci
mentos, a pro‘undeza do seu talento e u fogo poético 
que inspirava-lhe a mente: orador eloquente . quer n \ 
tribuna parlamentar, quer na sagrada, em que prima
va, seus discursos tinhfto o cunho da energia para v,. - 
vencer, da sapiência para edificar e da brandura pâ a
enternecer.



I V

Muitos JrebHllios impòrtarjttw deixou elle inéditos» 
eore cujn publícaçfto muito lucraria a nossa Ütteriitnr»; 
entretant», dYntre os qtin n.erecerflo ser dados A luz dn 
imprensa, é e<te o que mais modeõt agente apresenta-se 
hoio sob o titulo de soTiriA oi tíam«a phovtvha nr saxta 
f.ATHAiuNA, còroo iutroducêflo a outros que mais ta rd n 
ti verem de ser publicados.

Vario- andores tem escriptó sobre esta Provin
ha como sejno os aliei tines ^banurao e Oorètacker, os 
f-ancezes Aug-Utíte de Saint Hilaire, Leunee- Aubé e 
Van-Lede. o honrado portuguez Jos* Gonçalves dos 
Santos e Silva, e os nacionaes visconde de S. Leopoldo 
e major Manoel Joaquim d’AJmeida Coelho, nosso 
digno patriçio, entre os quaes oceupa hoje honroso lu
gar o nosso illustre Conterrâneo.

O desejo de arrancar rio obscurantismo da igno- 
r inc:» e fazer conhecido dos Catharinenses — que mui
to devem ufanar-se de terem por patriçio f.ao distiucto 
interato— , maximeda nossa mocidade, que deve an- 
•Rp‘.r o conhecimento de factos relativos ã sua Provín
cia ao de o .tras, foi que demoveo o edictor deste opus- 
culo a emprehender a sua publicação, depois de tèl-o 
bondosamente obtido dó meu illustrado amigo o Illm. 
Sr. Manoel Bernnrdino Augusto Varella, a quem o 
ftev." Padre Paiva o havia confiado e autorisado a fa
zer publicar, como um dos seus mais afíeicoados arni- 
gos, e a quem coube a gloria de promover e realisar a 
publicação dos referidos Ensaios Oratorios, ainda em 
vida de seu auctor.

0  presente opusculo, como vô o léitor no seu fron- 
f^pieio, foi offereeido ao Institulo líistorico o Gooyra



I>11ico Brasileiro, no anuode l*(V4,»; aquela rr^itn- 
vel corporação agradecendo nrj *o\\ inielligente imctor 
tao bella offerta . endereçou-jhe o offieio , que Mi
tra nscripto, que ■} mais um dófchonrostfs testemunhos 
do consideração e apreço 'pie merecerão as produze«- 
do illustre Oatharinensô entr.- .»5 homens litterntos * 
estudiosos.

Cumpre nos entretanto Bcientificar aos dignos lei
tores ‘que tendo sidó a presente obra, como ficn dito, 
concluída em 1864 (cinco annos antes do passamento 
do seu illustrè auctor), e sendo 0 seu ohjecto, no atti- 
nente no cômputo dn$ datas e calculo dos números, su
jeito â modificnçOes annuns , tomamos a liberdade de 
n’est'n parte fazer as annotaçÇes que julgamos conveni
entes , baseada nos tres últimos anrio? , as quacs se 
a chão no final desta obra.

Còmo humilde annotador da noticia c.khal i*a pho_ 
ytncia dií santa CAiifAKiNA , e como apologista da idéa 
üa sua publicação, alii pois a enviamos, para cuja re- 
commendaçâo é assaz sufíiciente 0 nome popular do au
ctor. Sirva ella de mais um protesto contra 0 juizo pouco 
favorayel que se- faz por ahi alhures desta Província, a 
respeito de quem parece suppòr-se que não tem c.ivi li
so cfto bastante, nem filhos illustrados e distinctos nas 
(lifferentes jerarchias da sociedade.

Em conclusão devemos declarar que, animado peh> 
bom acolhimento que tem-se por diversos modos ma
nifestado e com que espera ser recebida pelo publico a 
presente edicçSo, o seu encarregado tom pensado m 
possibilidtjfle de empreheuder a publicaç̂  do n«c> 
n a n o  TapotjvophicQ, I Hs lo r i o e  da Ir- îu-
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cia. de que parte preliminar esta noticia geral; e nfio 
duvidarft encarregar-se de tao arduo qmio glorioso tra
balho, se encontrar, como é de esperar, a necessarin 
cooj eraçílo da parte desse mesmo publico, que tanta 
gratidão llíe merece, e de todas as pessoas capazes de 
•oadjuval-o em tüo importante desideralum.

\
Cidade do Desterro, 25 de Março de 1873.

A l f r e d o  T h k o t o n io  d a  C o s t a .



Instúuto Hiílorico, Oeoijraphico e Ethnoi/rapiaco 
do Império do H'fatil, fundado debaixo du Immediate 
Protecção de S. M. I. O Senhor I). Veiro Segundo.
—Etn 5 de Setembro de 186-1 .

Him. 00 e Jtei>.*9 Sr.

i'oi devidamente apresentada ao Instituto HisLorico 
t Geographico Jlrasileiro a  carta de V. S. de 17 de Agosto 
proximo passado, gue acompanhou a Memorvi Synoplica 
OU NOTICIA GEIiAL DA PROVÍNCIA DE SANTA CATHAfiTNA, que 
(em de servir de prelim inar ao Diccionario Topographico 
e Historico da mesr)iu Provincia, que • V. S. pretende 
brevemente p u b licar ...........O Inslilulo Histórico rece
bendo com satisfação esta valiosa offer ta, resolveo que a 
referiria Mettioria fosse submettida ao juizo da sua com- 
m issão dc historia, em s ordenou que, em seu nome, eu 
agradecesse d V. S. este precioso donativo.

Cumprindo, pois, tão grato dever, tenho a honra do 
communicar d V. S. a resolução do Instituto.

Deos guarde d V. S.

I ll.** e Hcv.n* Sr. Joaquim  Gomes de Oliveira e Paiva.

Conego Ur. jo a q ü im  c a eta n o  f e r n a n d e s  p in h e ir o .
Secretario.

o





N O T I C I A  Gr K RAL

DA

A Província do Santa Catliarina, a mais meridio
nal do Imperio do Drasil depois da de S. Pudro do 
IUo Grande do Sul, comquanlo pequena na extensão 
de seu territorio e com uma população não excedeu-
lo do 1:10,000  almas, (« )  6 por sua posição googr.i- 
pliica, benignidade de seu clima, uberdade de seu 
sólo, índole hospitaleira e pacifica de seus habitan
tes a mais kclla e aprasivel porção d America, a pe li
to dc baver merecido o nome. dc Varàfzo



Q** NOTÍCIA ilERAf

lirn,ii. \íi verdade** uma furmosn Ilha do 30 milhas 
do comprimento situada ao longò do sua cosia, e 
desta sopa rn d a 9 milhas na maior distancio. ofTorc- 
ccudo ein duas baldas que eircumdão a capital, e 
«ious lárgos conaes nas extremidades ahrigoe, refres- 
coâs embarcoccies que nnveguo para o Oceano Pacifi
co. unico por to do arribada dos 27 a 36° de lal. sul,
Ierras fertilissima;s que produzem em abundancia 
Judos os fruetos q cereaes da Europa, e convidão 
«... laborioso colono a vir eultival-as, encerrando em 
seu seio ricas minas de carvão de pedra de superior 
qualidade, e nascentes do aguas tbermaes, e possu
indo emíitn vastas florestas de preciosas madeiras 
d - nstriiceâo cireumdadas de extensas e fecundas 
í-lanicies. onde nascem expontaneamente a herva- 
r: it'-. a mamona, o tabaco, a baunilha, o anil & ; 
iés sfio os jlomentos de riqueza com qtije a Provi- 

der:cia d* tou esto bello torrão dojNovp-Mundo, os 
jua-.sno fúluro desenvolvidos e devidamente apre- 
\ad ).s cuilocarão esta Provinda no posto, que por 

direito 1 lie compete entre suas irmàas.

J  Ç Ã O  A  S T R O N O i M l  O  A .

v Província de Santa Cathariua está situada en- 
ire 2:5° :i8 e 2 0 * 2 0 ' de latitude meridional e S0 ° &

o i oO do lungítude Occidental pelo meridiano 
de Paris. 0
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T-/TM I l  E S

Confina ao norte coma província do taraaâ pe-
1.08 rios Sohy Grande, e da barra deste cm linha ti
rada luslc-uesle até a aberta da Serra do Mar, cnlro 
os morros de Vroracuára ao norte e Ikyrim ao sul, 
no interior os rios Canoinluis u IguGssú; «o sul com 
n de S. Pedro pelo rio Mampiluba no litoral, p. os 
rios de Contes e IJruguay-mirim ou Peíolas no inte
rior; a és te com o oceano atlanlico, e a oeste coai 
a província argentina de Corrienles pelos rios Santo 
Antonio e Pepiri-assn, e ainda com a rclerida pro
víncia de S. Pedro do Rio Grande do Sul pt?1<» rio 
l rugiiay e parte"do Pelotas. Kstes limites sào con
firmados pelos seguintes documentos ofíiciaés :

Pela resolução regia de 2ü de Junho de 1” i9 e 
provisão do conselho ultra-morino, expedrda ao go
vernador Manoel Escudeiro Ferreira de Souza em 
de Novembro do mesmo anno, que creou a Ouvido
ria de Santa Calliarina independente da de Parana
guá, designando as divisas pelo norte com a barra 
auStral do rio de S, Francisco, pek. Cubalão do 
mesmo rio, e pelo Rio Negro, cjue se melle no(»ramle 
Curitiba, e ao sul os montes que desaguão para a 
Lagòa-nnrim, o terrilorio de Lages íicou suboidt* 
nado ao de Santa Calliarina na parle ju üciaria.

Por alvará de 0 de Selem brO de 1S*I0 tui dusan- 
nexada a villa de Lages e lodo o seu termo da pr



í n o t u ia  c.rrur

i incúi deS 1'ntiln pnralicer pertencendo ;’i do Santa 
(lallwuinn.

Por portaria do Ivmii .governador c cn]>itão gonc- 
nil li. Luiz Antonio dp Sousa Botelho e Mourflo, da- 
lada de 22 de Maio de 1771, diz um documento sem 
duvida extrciliido do archivo da Gamara de Lages e 
(rnitscriplo nn iirmükja histórica ü.\ provinha i»e 
sama f.AiiiAiuNA, pelo major Manoel Joaquim d’A-1- 
meida CoeIJio, veio o portuguez Antônio Cònôa Pin
ta uomeudu capitílo-mór reg ule para crear a nova 
v ilín em Loges com o título de VilJa-Nova de Nossa 
Senhora dos Trazeres de Lages, na conformidade das 
inslrucçOes de S. Mageslade, em data de 26 de Janei-
i f de I7.6.Í», cuja portaria autorisava ao capitíío-mòr 
p ira nomear os ollicinesda Gamara o paramental-os, 
dnr-lliGs posse e demarcar terreno para edificações,
• ijue Uido icz com assistência de 21 testemunhas, c 
liverão os nomeados posse.

ficou dividida esla villa com a de Curitiba, po- 
r»5in não consta por o.ndej mos depois que houve po- 
v< ação na Lapa, fui reconhecida a divisa pelo Ca- 
niíiidjas, <juo nasce nos immodiaçòes do Tayú, i.slo 
, visinlianras do ítajaliy Grande, c vai ser tributá

rio du Rio ¿Negro, o segue a nossa diviso com a pro
víncia de S. Paulo pelo Rio Negro, que abaixo toma 
•• nome de Iguassú -Rio Grande— e por elle abaixo 
at«* a foz do Santo Antonio, e então subindo por este,
ii 's dividimos com os Corrontinas, e íinalisando este 
r •. «lescemos peio Pepiri assú, continuando u divi-
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dir com os corrcminos. isto é, com osM*
Povos Quoimados utódesumboçar no Uruguoy.cGn- 
tà« se divide Lages com a provincin do sul pelo 
I ruguay otéoudc o Pelotas se junta com o Gãnôas 
Grande, e aquellè acima á barra do Uio das Contas, 
e d'ohí a rumo do lesle com o município da Laguna 
aí»'1 onde se determina.

D I M E N S Õ E S .

A sua extensão é de 70 legoas d«: lilur.d com suas 
enseadas desde o rioSidiy Grande até oMumpitiibo, 
sobre uma largura que varia de 15 a 80 legoas de 10 
ao gráo desde o oceano alô á divisa Occidental, per- 
fazoiido uma superfície de 2 ,2 00  legoas quadradas.

F T J  X D A C l o

O terrilorio desla Província, que antes de ser in
corporado aos bens da Coroa, fazia parte, desde o 
Suhy até a IngÔ3 do Ibyraquorn, da doa i ão feita a 
Pedro Lopes de Souza, começou a ser povoado :\o 
anno de 1651 pelo capilâo Francisco Uias Vellio 
Monteiro, o qual com sua familia e a de Jose Imoco, 
dons religiosos, ou padres da companhia dê Josu» o 
quinhentos indios domesticados, veio de S. Paulo a 
instancias do governador tio Uio de Janeiro, Salwi- 
dor Corrta de Sá e üenevides. Entâo habilav.vo o liiu-



NOTICIA GERA!

ral Josla Província os índios Carijós; que pertenci ão 
á grande nação Tupi, os qunes se internarão pelos 
sertões á cliégada dos novos povoadores.

Esla pequuna culouia veio estabelecer-se na Ilha 
deSanln Catharína, nome que tomou do filha mnis 
velha do fundador, crescia e prosperava, quando a 
fatalidade conduzio ás suas praias o corsário inglez 
ou hollandez Roberto Lewis, que voflava do Perú 
trazendo grande quantidade de prata, e foi ancorar 
no porto de Cunnavioiras. Alguns actos de hostili
dade praliçados pelos companheiros de Dias Velho 
Jevados p.da cubi«;a de apoderar-se das riquezas, 
que a occasiao parecia olíerecer-lhes, obrigarfto os 
¡«iralas a fugir, deixando como è de suppòr parle do 
Jructo de sua rapinas. No anno seguinte os inglczes 
roapparecerão para tem ar cruenla vingança, e o infe
liz pai, depois de testemunhar a deshonra de*suas 
Jilhas, desamparado de seus indios, foi barbaramen
te assassinado, do que resultou a dispersão dos Ín 
colas, indo os filhos do desventurado ancião habi
tar no continente as margens da lagòa de Sanlo 
Anlonio dos Anjos, hoje a Laguna, afim de evitarem 
um novo insullo.

Pouco tempo anles deste acontecimenlo havia 
chegado da província de S. Paulo Domingos de Bri
to Peixoto com sua família, muitos indios e escra
vos, e foi estabelecer-se na terra firme, no lugar que 
lroje se chama Enseada de Brito, mudundo-se mais 
tarde para a Laguna.



Apezar do inlorlunio da primeira çolonia, nl- 
guns resíduos da povoação dispersa foruo augmônta- 
dos com indivíduos, que vinh&o do S. Vicente, 1'ara 
nnguá e Guaratuba, entro os rjuaes figurãò Anlonio 
Aílouso o seis companheiros, que no anuo de 1G60 
viorão habilar com suas familias a Ilha e lerra fir
me, por concessão que lhes fizéra o procurador do 
marquez de Cascáes, legitimo herdeiro de Lopes de 
Souza , primeiro donalario deste territorio, assim 
como Miguel Antunes Promplo e treze companhei
ros, que igual favor obliverão do mesmo donalario 
pnra povoarem as margens do rio Müjsambú e todo
o sertão no conlinenle.

Em 1698 o ca pilão Anlonio Bicudo Camacho 
com vinte casaes veio de S. Francisco estabelecer-se 
em terras ao sul do Massambú, comprehendidos os 
campos de Àraça tu ba, açòmpanhamlò-o seu sobri
nho o padre Malheus de Leão com outros aggroga- 
dos, que occuparáo duas legoas de terras na Ilha. 
entre a Lagoa e o rio Raíones, o que tudo obliverão 
por sesmaria do mesmo donalario por seu procu
rador.

No anno de 17 B  veio ainda da província <1« S. 
Paulo uma porção de indios domesticados, e ulgu- 
mas familias, entro as quaes so dislinguiào as de 
Salvador do Souza na qualidade de capilào-mòr. e 
Máyoel Manco dMv.elar na de sarpmto-raòr além 
dooulros indivíduos naluracs de Portugal, succc-

í>v 1‘HOYlNf.lA bB S.\Sl\ «A THAICIN \ »*



<ir ido no primoiró, quo logo ilapôis follcceu, o onpi- 
liii. múr Sebnsliflo Uodrigues Brngonea.

liiiIrclanto o populaçfto derramada pelos differen- 
los pontos da Provincia, ou Capitania, pouco progre
diu. aic que pelos annos de l?/i8 n 17:12 chegarão 
das ilhas dos Açores -ri ,024 pessoas, para aqui sfc es- 
labelecr-reii). Com csle poderoso aiixilinr cornposlo 
de colonos inlelligenles e laboriosos Santa Cathari- 
ua com ' Ou a Üorescer em agricultura o industria 
niarmfaclureira auginentando progressivamente o 
numero th: seus habitantes.

C A T E O H E S E  E  C I V I L Í S A -
c j j L o .

Do iiKsuMO u isto rico desta Província pelo viscon
de <h: S. Leopoldo, firmado na chronica da compa- 
nhin de Jesus no Eslado do Brasil pelo padro Vos - 
< 'Dcellos, e bem assim na vida do padre João de 
\lmeido, se vê que annunciára o Evangelho aos in- 
lívidos P.itos no h rino do 1550 o padre Leonardo 
Nunes: que em 1018 o padre João de Almeida e seu 
companheiro o padre José Fernandes Gato, partiu 
■lo de Santos, chegarão á Ilha de Santa Catharina 
1 iro o mesmo fim: e que em 10 22  vierào estabelecer 
missão o residencia na mesma o padre Antonio do 
\rõnjo, professo do 4. voto, revestido dn autori- 
I ide tio superior, e seu companheiro o padre'João 

dAlrneída.

S  . NOTICIA fifiRAl.



No livro do tombo da matris da onpiUl con.it:. 
de um termo do baptismo, exlrnbido d.» livr-r* - 
peclivo, que frei Thomi! lUieno cetehrára esse nci 
nu armo de 17l?>, assim como que cm 1718 f; j 
Agostinho da Trindade, religioso carmelitu, varão 
eminente em virtude e muito instruído na l.ingun 
brasiüna, já residiu na Ilha exercendo o seu minis
tério, passando a purocbiur a igreja de N >ssa Senhora 
do Desterro em I72í.

No annn de 1747 El Hei I). João \ solicitou do 
superior da companhia de Jesus a umia dedous pa
dre  ̂para formarem urn collegio na Ilha, os qme;» 
no enno de 1784 já se achavüo residindo no peque
no hospício edificado rio lurgu da mulriz, hoj« resi
dência paroclvial em ruínas.

No citado livro do tombo da parochia a folhas r, 
consta já existirem nesta em 17'»8 os padres Fran
cisco de Faria e Bento Nogueira da companhia de 
Jesus, que talvez sejão os mesmos qm; seis num •*. 
depois forão habitar o hospício

G O V E R X  »

\ Ilha de Santa Cathnriua .. sau l< rril» rw c ta • 
nental perh-ncerão no governo do IUO de Ju u ir  ate 
òannode 1700. em que íoráo reunid > ai de S I'au 
lo. como Capitania geral mais próxima. Durauf 
este tempo era a Laguna a séde do goveruo >••!> a 
administracAo do capitão mor IraueiS " le l-rito

bA PROVÍNCIA Dt SAM\ | VfllAIU.VK
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Peixoto» fj;liü do firinieiro pnvòador da terra firme 
Domingos de Brito Peixoto, sendo semelhante prefe- 
rencio devida1úp incremento que teve a colônia, em 
quanto fi la Ilha, posto que iiums anlign, linho pelo 
ass.issinotu do sen fundador Mias Velho suspendido 
-eu desenvolvimento»

Em 1738 El Hei I). Joâo V a couslituio gòverno 
separado . dnn Içr-llie por governador o brigadeiro 
J <>' d*i Silva Paes, que occupou este cargo aló 17i9. 
Ihirante o seu governo foi incumbido pelo capitáo- 
mór geral do Hío de Janeiro, das fortificações da 
praça da colonia do Sacramento, pelo que foi inte
rinamente substituído por Patricio Manoel de Fi- 
.u«!Ír *do, •• ao depois por Pedro dWzambuja Ilibei - 
rn. ate* que 110 anno de 1744 reassumio o exercício 
d>» sen emprego. Esle governador prestou relcvan- 
it- serviços â Província, tanto o respeito da defesa 
dl* paiz, construindo as fortalezas de Santa Cruz, 
P. uladrossa, Ratones e Barra do Sul, ecreando uni 
l>alalhftode artilheiros fusileiros, quo mais laide veio 
•I s r um regimento de dez companhias, como [»elo 
•i i perlmice a policia, commercio e lavoura.

A 2 de Fevereiro de 17 \\) tomou posse do go
verno o coronel Manoel Escudeiro Ferreira de Sou- 
/ i.o ijiia l pr< tendep mudar a séde ou capital da 
l*i ‘•vincia para a terra firmo, mas não lhe sendo isto 
j :rmi ilido pela razã » de haver já na villa alguns
• ' i . . ewno a casa d>< governador, a igreja e ar
ma/, ».ns reuvs, desgoslou-sC a ponto de deixnr da



promover pnra o pajz aqua%  beneficios que so m - 
pernvao. Pur eslu mesmo tempo foi íreadii nina ou 
vidoria coin alçado sobro a província do Kio Grand« 
do Sul, sendo primeiro ouvidor nomeado o doulor 
Manoel José de Faria.

I). José de Mello Manoel suecedeo em 25  du Ou
tubro de 17ií3 e governou por espaço do oito annos 
e sete mezes. Um dos actos mais notáveis de sua 
administração foi obrigar a lodo o lavrador que 
possuísse cem braças du terra lavrada e cultivada, a 
plantar 100 pés de algodão, sob pena de perderas 
terras. Esta pene foi substituidu pelo governo da 
còrte por multas de mil réis por cada uma falta, e o 
duplo na reincidencia, e pela terceira vez enláo o 
perdi men to dos terras.

Succedeo a este governador o coronel Francisco 
Antonio Cardozo de Menezes, que tomou p6ssc a 7 

de Março de 1702. Esle go/ernu foi mm calamid.» 
de para Santa Calliarina. 0 povo vio se obrigado «< 
trabalhar nas obras publicas, e a fazer exercícios 
militares, não se dispensando os proprios lavrado
res, do que resultou o atrazo da lavoura e do com- 
mercio, sobrevindo a fome paia nggravãr a situa
ção, devido tudo isto ás medidas vexatórias do go
vernador. A Municipalidade condoeu-se emlim di 
sorte dos habitantes e representou ao governo da 
metropole, que im mediata men te fez cessar os exer
cícios e aliviar o povo dos trabalhos public 'S 1 

(Jom in io de oppressüo durou ale 12 de Julho do

tu  PROVINXIA lilí SANTA RÀTIUIUNa . f f
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I7IÍ5, » m <jiit fómou pósse o novo governador lenen 
t Francisco Jo Souza de Menezes.

\âo foi pon’rn mais ieíiz o povo com estn mu
dança; ion vexame não menos calamitoso o oppi-r- 
inio.Pnra re#).sar~se um recrutamento de ÍOO a SOO 
!i;,/n *ns !'•; mis!, r ..rrancar aos lavradores seíis íi- 
í I ió s . pfí!< tju<‘ drlinljou considera vilmente a n ¿5 r i - 

cultura. NlsI* gonjrno rrearão-so us lc.rf;uá do auxi
lian;^.

Mm .‘i de Sr Lembro de 1773 tomou posse da ad
ministra ‘ão • < c-mncl Pedro Antonio da Goma Froi-
i s. Fste ii< v- ruador, comquan.to possuísse exoel- 
J*'.iitc> qualidades carefcco de energia e resolurao
1 "ir.1 njjstor nn desembarque dos hespanhóes na 
lllia. .1 qual entregou sem queimar uma escorva.

l iam isco Auluniuda Verga Cabral tia Camarar 
•r-.nol. visconde de Miraudella, que veio render 

«j lei!<*, assumio 0 governo da terra íirme na í’regue-
• i:i > Migu I. huje \illu , no primeiro de Maio de 
177  ̂ 0 da liba a 3 de Agosto do dito orino, em que
I *í \acuada pelas forças Iiespariholas. Fez uma ad- 
s 11! i i?» Ira ui paternal; Ghamou 0 povo disperso, ani-

• : »n !•> o .j :i|iíicar c proseguir em seus trabalhos. 
R p.irou r s estragos do inimigo e restaIndeeeo a or- 
; m • >y>t'ii) 1 nos tribunaes e repartições publicas. 
M.iudo pedio demissão a Municipalidade pedio e

i:Mmí <: 111 0 spü governador pnra que continuasse 
'i ■ ;icln*e mis>;: 1 do felicitar 0 povo; porém nada pode 
•i -m ivd-o de t.d molucüo. Retirou so deixando



n ledos pezarosos e cheios de rcconh-iimnnt.
O bngodniro [Francisco de B.irros d* Mor » . 

Aroujo Teixeira Homem lotam» j,s rí-dtãis do trovem«) 
a de Julho de I / íÍ) no idade 1Í0 oilentti anno> 
Justiceiro e hútnario çmpregou suo influencia para 
dotar a lllía de um hospital »1« carilmltí, (/n de tjue 
/ui fun 1 «dor Jtiaquim Francisco do Livramento . 
mais conhecido pelu norns de Irmão Joaquim. A par 
de sun proverbial caridade brilhavflo oulra's virlu- 
des. Animou o cornraercio, a navegaeüoea lav.jura: 
licenciou os soldados para se occuparem dos traba
lhos riiráes: fez conslruir uovos edißeios e engenhos 
para 0 íubrico do assucar. termiuandu seu ..•xc-.*Ueu- 
le governo a 7 de Julho de 17S0.

Snccedeo n estc 0 sorgeuto-mõr Jos<* Pereira I*in-
lo. Uabil militar reparou as ruínas dus edifícios 
roâes: I'ez apparel hur i*1gui\s pequenos vasos para o 
serviço da marinha : promoveu a ayricuitura a 
plantação do café especial men le , mandamlo vii* 
planlos do Kio de Janeiro, e pagando 640 rfc* p r 
cada libra pota animnr a cullura. Finalmenl«. d 
principio u eslrada para Images, cste cenlro que urn 
dia deverá ser 0 maU importante ß rico muiíieipio 
da Provincia, sendo 0 primeiro que para isso •«» !* - 
beo 0 pensamento de estabelecer colonias miiilres
em toda a sua exlensfi".

A esle governador sub-diluio 0 coronel Manoc! 
Scores Coimbra, uascid»» tio Brasil, hal.il mui'..', 
d istinct por anis relevantes serviços protr.uv 0 a
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organisação c disciplina das tropos, procedendo a 
um recrutamento di¡ 500 liomens para a dcfoza do 
paiz sem vexame, <» fez edificar com insignificante 
desposa do Jetado o qu artel rnililnr, urn dos mulho- 
resedificios destogenero que existem no Imperio. 
Acensado pcranto o Yice-ílei por lacios que só po- 
diáo fnzer o seu elogio, pedio licença para„juslificur- 
se na corte de Lisboa, o que fez cabalmente, sendo 
despachado brigadeiro.

O tenenle-coronel Joüo Alberto de Miranda R i
beiro, sen successor, tomou posse a 8 de Julho de 
1793 Em conseqnencia dos trágicos acontecimen
tos da Europa fez construir trincheiras no lado da 
•Vira íirmcá entrada da capital; organisou as m ili
cia?, disciplinou a tropa e mui lo concorreo para 
lar au povo certo grao de civilisaçào. Quando des
empenhava com tanto zelo a nobre missão de que 
lura investido, vio-se surprehendido pela morle a 
!9 de Aguslo do anuo de 1800, succedendo-lhe um 
iriumviralo composto do lenente-coronel José da 
Cama Lobo Coelho d'Eca , ouvidor A lei xo Maria# 9
Caetano e vereador Josó Pereira da Cunha.

A' este governo seguio-se o coronel Joaquim X a 
vier Curado, que foi empossado a 8 de Dezembro do 
mesmo aunó. Duranle o seu governo prosperou a 
Provincia; o commercio se animou; crigirüo-se mui
tos edificios entre os quaes eonlão-se alguns tem
plos. Austero em seus costumes foi protector dos



pobres o desvalidos, pelo zelo dn justiça. excedendo 
se por alguns aclos despotices, de que deixou lem
bra npas duradouras.

O tenonte D. Luiz M¿iuricio dn Silveira o succc- 
deo em .‘i deJunho do 1805, governando alé 16 de 
Agoslo de 1817. A diuturnidade da sua administra
ção não outorgou beneficio notavel ¿ Provincia.

Succedeo a esl* o coronel Joño Vieira Tovar de 
Albuquerque, que tomou pósse a 14 de Agosto de 
1 8 1 7 . Apezar de seu genio assomado, que mullas 
vezes o arraslou a praticar aclos de crueldade, pro- 
moveo alguns melhoramentos á Provincia, entre os 
quaes a fundação do hospital das Caldas do Cuba- 
lão, actualmente um esparoso edificio aonde con
curre grande numero de enfermos para fazerem uso 
das aguas medicinaos, devendo se tambera a esle 
governador a annexacáo do termo de Lages a Santa 
Calharina;

Seguio*se na administrarão o tenente-coronel 
Thomoz Joaquim Pereira Valente, ao depois Condo 
do Rio Pardo, o qual tomou posse em 20 de Julho 
de 1821 o conservou-se até 20 de Maio de 1822, em 
que dando-se execução ao decreto das côrtes gerae& 
extraordinarias e constituintes dê Portugal, elegeo- 
se a junta do governo provisorio, que se compoz do 
capitâo-mór d’ordenancas Jacintho J urge dos An} > 
Corróa, presidente, major José da Silva Maíra, hoje 
senador, (c ) secretario, vigário da vara Joaquim de 
Sant’Anna Campos, capitão João de Bittencourt Cor-
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n a Machaílú e qiajor Ir.incisco Luiz’do Livramento. 
Ksla ndmini^raç.M durou até 10 ile Fevereiro d»; 
JS3  i.

Em virtude en Ião d i carta de lei de 20 de Oulu- 
bro de 1823 foi nomeado i." presidente da Provin
da o desembargador João Anlonio Kodrigues de
i irvallio. Por esle tempo fui eivado o lugar de 
cioumambiile das armas, cuja primeira escolha rc-
c.iijio n - coronel Aureli.no de Souza Oliveira Cou Li - 
nho, que tornou pósse a 19 de Outubro de 1822; as- 
v-iin com«» a dignidade, de arcypresle da Província 
por provisão episcwjuil dç '2 de Abril de 1824, sendo 
j primeiro. pie esle cargo occupou o reverendo 
Irnjuim de Síiul’Anna Campos.

( i 2. presid* nle foi o brigadeiro Francisco d'AJ- 
!■ ;.jij-*r.j::e M 11o, que tomou posse a 12 de Marro 
à ísõ:í.

3. n  di.-f.: d.: «livisHC, Miguel de Souza Mello e 
LU im <-m 1 \ de Janeiro de 1830.

' i l  Vliriano Nunes Pires, natural da Proviu- 
ri • -:u i) Ir; Agosto le 1831. S>b sua presiilonjcia 
f 'i iuLslilúido o cargo de ouvidor polo de juiz de 
direilõ. e ¡ ara as duas comarcfls da ProVinuia fu- 
riw mimeudos os doutores Manoel Pa ranhos da S i l
va Velloso e Antonio Joaquim de Siqueira.

•V José Mariano de Albuquerque Cavalcante em 
\ de Novembro de 1833.

<>.' 0 tenente-coronel José Joaquim Machado 
•FOliveira ern 2 'i de Janeiro de 1837.



7.' 0 brigadéJro Joãu Curbs Pardiil ,;m i •, dc 
Outubro du 1837.

8 . 0  marechal de campo Francisco Josó de 
Souza Soures de Andréa, ao depois barào de Coca 
pava, em 17 deÀgoslo de 183'J.

9.° O marechal do campo Awlero José Ferreira 
de Brito, mais tarde barão do Iraiuandahy, suc- 
cedeo aquello governo a 20 de Junho de Í840. Ke- 
lirou-se com licença para a còrte passando a admi
nistração ao vice-presidente doutur Severo Amorim 
do Nolle no dia 20 de Dezembro de ISIS.

10.0 O doutor Antonio Pereiro Pinto, um dos 
dignos descendentes do antigo governador José Pe
reira Pinto, em 0 de Marco de 1849.

11.“ 0 doutor João José Coutinho em 24 de Ja 
neiro de 1850.

12-.* 0 doutor Francisco Curios de Araujo Brus
que cnv 21 de Outubro (k* 1859 .

13 0 O doutor Ignacio da Cunha Galvâo em 23 
de Abril de 1801.

14.° O conselheiro Vicente Pires da Multa em 
15 de Novembro de 1861.

15 ° 0 copiiao-tenente Pedro Loilàoda Cunha 
a 25 de Dezembro de 1802.

16.° O doutor Alexandre Hodrigues da Silva 
Chaves, que assumio a administração da Provincia 
cm 25 de Abril do anno do 18 6 V, lendo servido ua 
qmlidado do 1.° vice-presidente, dosdo Deiçmbr •
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ile 1 $63 iilé a su póssc, o comuiondador Francisco 
José lio Oliveira.

17. O doutor \do!j*lio de B.trros Cavalcanti de 
Albuquerque Lncerdn, que i nlrou em exercício em 
|() de Agõslo de 1803. (</}

A S P E C T O  P H Y S I C O .

O terriloii.» desta Província fúríiia quasi um tri- 
«»11•_!uIo. (iêralm çnlG monlanhusó desde o litoral ató
i cordilheira que com seus picos desiguaes o atra
vessa a rumo de norte-sul, é plano além da serro, a 
.jtiflídista do oceano enlre i(i e 30 leguas. Summa- 
inente fértil c abundando de corpulentas arvores, 
apresenta sempre uma vc^elaçSo viçosa ccompacta. 
Por Ioda a costa do rnnr de vão-se montanhas de 
granito que loruSo diíTerenles fôrmas, e se ás vezes 
pf.recem recuar é para «lar lugar ás alvrjadas pruias 
qiir guarnecem as enseadas, oílerecendo seguros 
ancoradouros.

O R O G R A P H  I A .

A sua vrincipal sorrà ó a do Cu balão, que faz 
p.ir!.;ila grande Cordilheira, e segundo as localida
d e  | • u: ocupa e aspectos ípje apresenta, loma os 
ioM;i.'sd'j Serra de leomba, da Jararaca, de llajahv,
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das 1'ijucns, da Trombudo, dn lle ’ondft, de ln$: 
ruliy, d«> Tubarão ede Aroranguu.

Destas deslacão-sc outras cumo as de Luzia, 
du Ta boieiro , da Bòa- Vista f da Cambir#ln. * dñ 
Irumba, além .Üo grande nutm r.. i 
olevuo mais isoladamente entre o litoral e a eórdi- 
Ilroira, la es como ò da Fortaleza, cio IWi, de S. Mi
guel, da Espera, na terra firme, »: 08 do Jtiheirno. da 
BÓa-Vista, da Cruz, da Lngòa e do Rio Verní<ill\£ na

lia.

M Y D R O C R A  I MI TA

Os rios mais consideráveis que banlno o seu 
territorio são: o llajahy, o Tijucas Crandes, Ara- 
ranguá, o Tubarão, o Cftmbriú, o Mampituba. o 
llapocú eEmbahú.

As lagóas principaes são as da Lagum, do Mor
ro Sombrio, do Cavirá. de- Mâ».* Luzia, do Fstevfi :, 
do Fachinal, do Armazém, do Camacho, da Cruz c 
de Soguassíi na terra firme e a da C«*iKei<. »o •• La- 
goinha na liba.

Os porlôs mais frequenladosda Província -ião ov 
do Desterro, S. Francisco, Laguna, Itapacoroy. lla
jahy, Cambriú e Porlo Bello.

As ilhas principaes são a de Santa Catharina. 
de S. Francisco, Bella de Garoupas, da Paz, d > W 
rnediós c do Arvoredo.



VpTJClA ííERAF.

R I Q U E Z A S  N A T U R A E S

A Província de Sanla Catharina possúc extensos 
jazigos de carvão de pedra de primeira qualidade, e 
segundo pensa o engenheiro Van-Lede, o seu sólo 
encerra igualmenle ouro, prata, ferro, crystal de ro
cha, amelhyslas e diamantes. ( c )

A nascenlo de aguas ihermaes que por suas vir
tudes medicinaes é mais conhecida é a das Caldas 
da Imperatriz.

Além d esto exislem a das Caldas do Norle, a do 
Tubarão e a do Grava lá, .sendo as duas primeiras no 
município de S. José e as outras no da Laguna. ( f )  

madeiras superiores e de mais longo duração 
jueobundão na Província são: para

OBRA DE MARCENARIA.

Jriribá rosa.
Dito amãrello.
Jacarandá prelo.
Liilo vermelho.
Ebano.
Cabiúna.
Cedro pequeno.

C0NSTRUCÇÃO MARITIKfA*.

Garuha pequeno.
Pinho.



Peroba vermelha.
Di la ama relia.
Louro.
Gua raperi.
Olandim.
Oleo prelo.
Dito pardo.
Gaporiívú.
Geni papo.

CQN STH UCÇA 0 AB RIGA D A.

C/inelía prela,
Sassafraz dilo.
Carvalho,
Licurana.
Pindahubuna.
Subrajú.
Gua rala hi,
Cnbruhó.

MECANICA.

Guarajuba.
Ipé amarello.
Tajuba.
Mnssaranduba.
Camboriuna ou cabriúna. 
Guamorim-fcrro.
Cambuhi.

II \ PROVINCIA l»K SAVÍ'A i VrilAltlW



22 NOTICIA CTttM

Além «lê outras muilns que por menos duráveis 
deixamos lie mencionar-

P I Í O D U C Ç Ã O  E M ^ O I S  r A
N E A .

II Kit VA-MATE.

Em todo o municipio de Lages e em parle do de 
S. José crescem çxponlaneámenlG vastíssimos herva- 
cs. A sua excellenle qualidade, abundância e facili
dade de seu fabrico pódc constituir um bom ramo de 
commercio, mas que pouco tem sido ensaiado pela 
carência de bòás vias de communiearão da capital 
como interior da Província. Apezar disso a maior 
parle da que aqui se consome é fabricada no paiz.

BAUNILHA.

>asce lambem expontanoamente, mas sua cul 
'ura tu ui sido despresada a despeito de sua faril 
rn:*juisirão e preço que obtem no mercado,eslran- 
geiro.

ISBACO.

listo planta propaga-se ern abumlancia e sem 
cullivo em quasi Ioda a Província. Até aqui pouco 
r*ra «‘proveitada, apezar de suas largas e virosas fo
lhas cresce rem por Ioda a parle, como para exproba-
i ui n incúria dos habitantes Hoje folízmenlejá so



hz nau peiioeno collieila , máximo nos colona ■ 
município de Lages.

COCHONIL1IA.

No onno de 1786 leve principio a oultufa deste 
inscctp, o por muito tempo se extrahio grande quan- 
(idade. Colüü ao depois ern abandono, comquanto 
nasça profusamente a orumbeba, om que sê nutre a 
cochonilüa , c poucas pessoas hoje aprovoiiüo sua 
bei la cor escarlate.

ANIL.

A cultura deste artigo já foi grande na Provín
cia, a ponto de o exportar. Iloje pouco se fabrica 
embora a planta nasça e cresça expon la nea mente 
em qualquer terreno. Só pelas roças servem-se os 
lavradores de suas folhas para tingir o algodão des
tinado aos tecidos para uso domestico.

MAMONA.

Nflo ha lugar na Província onde esta planta 
não d<5 abundantemente. O pouco cuidado que exi
ge para o seu crescimento e a lacili lade com que se 
cxlrahe o sèu oloo, devera animar os lavradores, 
para não se limitarem a fabricol-o só para seu uso 
como faz a maior parle.

P E S C A .

Segundo o leslomunho do monsenhor Pisurr • 
luv« começo fussla Piovincie « posca das balêas no

DA PnOVINCU UI. SANTA CATIIAUIKA. J ; ,



jinno du 17í 0 fisl« r imoilc* coin-.nercio foi nr rema» 
lado por p irlicularo que fund irão os wguinlrís nr- 
rmi>õ s:

ARMAÇÃO DA FJEDADK.

Com sua copelln dedicada n Nossa Senhora sob 
aquelle liiulo. fundada nn terra firrne, meia legun ao 
norlo da fortaleza de Santa Cruz, por Thomé Gomes 
Moreira. F. assento da freguezia deste nome a pou
cos annos cr cada.

ARMAÇÃO DA LAGOINilA

Na cosia oriental da Ilha coin sua Ctfpella dedi
cada á SantAnna, fundada no anuo de 1772.

AKMAÇÃO DE ITAPACOJIOT.

Na nnseada do mesmo nome com uma capei la 
- «Li a invocação do S. João Baptista, fumladu por 
L-riacio Pedro Quirilella no anno de 1778.

ARMAÇÃO DE GAIKUW RA.

Ao sul dt.' rio limbahú com uma capellu dedica- 
dõ a S. Joaquim, rjue ó actualmente igreja matriz 
da parochia do mesmo nome, fundada em 1795.

ARMAÇÃO DE KMBYTUDA.

Supplemcnto da deGaropaba, lendo por padroei
ra SantAnna, fundada em 1796.

ARMAÇÃO DA GRAÇA.

Na ilha de S. Francisco, supplemcnto da de Ha-

2\ NOTICIA (¿Eli Ai.



pncoroy.com uma capeUmha consngrndn m San».. 
Precursor, futidadn cm 1807.

A uno houve cm qua se mãlarao nestas arma
ções para cima do mil batéas, e segundo o aílírm-t - 
cão da Câmara do Desterro cui um documento oll\~ 
ciai dirigido ao'governo da metrqpole, a pesca che
gou a render 200 a 300 mil cruzados por anno aos 
cpnlrncladpres e 10 mil ao Estado.

Por virtude de uma lei d'assemblóa geral em 
1827.[as armações com seus edifícios, embarcações, 
escravos etc. íorão contrastados ou vendidos, á ex
cepção da da Piedade por faliu de licitante, a qual 
seivio de abrigo á uma colouia ullemã, hoje quusi 
exlincla.

A Província em lodo a sua cosia é abundante de 
bom pescado. O peixe chamado de corso ê de bôa 
qualidade e sabòr; alllúo ao mercado com profusão 
durante seis inezes do anno ( Maio a Outubro i e por 
diminuto preço. Por este tempo os outros generos 
de alimentação baixão do preço e a pobreza vive em 
abundancia.

E S T A T I  S T  I C  A

riionur.çko ac.hicoi v.

C.ultiva-se na Provincia de Santa l.atharina 
como principaes artigos de lavoura: mandioca, can- 
na de assuenr, milho, arroz, foijilo, favas, nman-

l»A PROVÍNCIA ÜE SANTA l U IIAlUNx. ■}; t



duim. G além (loque consumi o no paiz exportou:
IV o fliino de 18(Jí n 1805 ( 7 )
Farilibo de mandioca . . • í> 1 *>,o .ia lqueires
Milho................................. ... 1 8 7 ,6 0 9  »
Favas........................... . 14,083 »
Cronitijrt. . . . , . 16,09« >)
Amendoim....................... »
Feijão ...........................3*2,103 »
Arfò/, pilíoilo.................... 30,828 »
Assucar.............................  í . ¡i IS arrobas
Aguardenle....................... f li,340 c.madas
Mel la d o ................................2 7 . S 6 *» »
O cQnsnmo de gn lo vaccum na capital e muni

cípios dò litoral foi de 10 . 12>f» cabeças. /< J
Vai-.se ensaiando na Província a cultura de mais 

alguns artigos de industria agrícola. O cidadão Fs- 
lamslãú Antoüio da Conceição ( i j apresentou á ex- 
p -síção nacional uma amostra da excellente farinha 
dc araruta ou tapioca.por elle fabricada, assegurando 
. propri d ade dos terrenús para semelhante produc- 

pelo que foi disfin^uid«» edm uma menção hon- 
r k;i I 1 mbem i.mii conseguido o mesmo cidadão fazer 
alguns barris de vinho da proprin uva, que imita 
p-TÍeita mente 0 de íljrdeaux, aguardente de cale e 
:‘aj • r dão; assim como tem manufaclurado a cera 
de ubellicis îe mo lo a licar muito alva e dinphana.

fOMMEKCIO. t j )

O! \|)UO D EU O N STKÀ T IVO  IM S  V.M.OIJKS O K F JC IA IÍS
NO AN NO OE 1 8 0 2  —

l»r» .NOTICIA CtílUf.

. £ 3 1 8 ' < » * m
I ■ 1* • |»;a.i rOi-a «lo Impcsrio , l07 .3G f\?U íl j "tn i lK H K i l l  

‘1 'iilro  (lu Irnji»:i'i’ t $31 ¡Tf»'»ftW1 J
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ha rnoMxciA nr. r a x ta  iiAttuniYv. 

NAVEGAÇÃO, (k 

q u a d r o  « u  n a m :í í a «.:\o  d e  l o n g o  a m * j  k  , , h  u b o

TÁGKM NO 1'OIM'O DA CIDADE 1>'> I i K s m m o .

B O m h u fen ^ e a  cntiwuln*.
~~ I ■>:

c 1 -1

■Z ^ "■ h-

3 1 
1

.3- 1 

.C 1
Navegação <le longo curso 
Dita de Cabolagum

53 1 S-.N1X ÍH9] 
30®jál ,:i l() 2,27il|

Som ma tolal 5(>4|3i:,lü8|3.228|

E n i l m r c a ç r t e s  Mnliidiix.

o•-

iir,

ví••
s
V> •C

Navegarão do longo curso  
Dita d e  ca boi agem

afí 
-ri S8 17,759

949
2,137

Som m a total S'j(j 3 2 ,980 3,086

IN. B. Não vai aqui  m enc ionado  o movioJcnlo

d.OJ» oulrüs. i orlos  da Pr^xiiicio. un».K h. n.»

rendas.



N0T1CIA CKRAI.

R E N D A  I T B L I C A .  / )

HKNDIMENTO TOTAL I) A A!.IAN DEC,A I)A IMIOVI NCI A.

Irnpi>rl*t Cao . . . 97:197%I S 4
Exporlacao . . . . 2 1 :1 7 1 9 4 1 6
Re-ex por  la cao . . . 8 1 2 ^ 2 5 1
Oespacho m ar i t im o  2 : 2 8 0 # i 9 8
Rendas  inlerrius . . 2 8 :0 0 7 ^ 1 3 3
Deposilos . . . .  8 :082^981
Mezas de  ren d as  gnraes 4 0 : 4 7 0 # 7 0 i  i 98:6 5201 6 9

Aceresce a s e g u in le  recei la a ren d a  gera l  
T h eso u ra r ia  ( a r r e e a d a -

d;i d i re c la m e n le  j 9:291.^000
Correio  gera l  . . . 3 : 2 3 4 ^ 2 3 7
Policia  secre la r ia  ) . 21; j:C8()
Cap i lan ia  do  por lo  . . 150^000
A rm a2em  d e  a r l s .b e l l i cd s  1 5 9 ^ 1 2 0  1 3 : 0 5 0 ^ 6 4 3

Rend«, p r o v i n c i a l ................................... 160:340;?93!>
Rcnda munic ipal  . . . . . .  2 6 :3 8 0 ^ 4 1 8

S o m m a  lota I d a  r c n d a  p n b l i c a  no

¡iniio ( inanrc iro  de 1864 180o 398:430$10;i

POl 'ULAQAO. ( m )

Dos in e p p a s  pa rc iaos  r em e l l id o s  a  s ec re ta r ia  da  

poli ' ia c m  J a n e i r o  de  18G.’>, d e d u z - s e  q u e a  p o p n l a -



ção da Provincia sóbe a 138.763 linhitoni-vs, 
ber :

Pessoas livres . . . 121.811 |i'-w:je„d0<i»7 iiv,e,
Ditas escravas  . . 1G.9 fi8 | ' l * 1 ftí°ra\..

i o g o s  em toda <i Provincia . . . .  22,3H»

( wzas.................................................................20,353
D urante  o anuo  de 1863 huuvêrâo na Provín

cia ( u )

Baptismos . . . . . . . .  4 0 5 8
C a s a m e n t o s ........................................t c o i
Obitos .....................................................l ,686
E n t ra rão  para  n Provincia 3 ,333 indivíduos. 
S ab i rã o  da  » 1 ,236 »
F icá rão  na » 2 ,097  » (-o)

Atlenderido-se á dil l iculdade de obter-so nina 
esta tís tica  exacla q u an to  á sua população, por se 
a c h a r  esta muilo d e r ram ad a  nu parle do sul e o*:>lc 
da Provinc ia ,  póde calcular-se  com exactidão a p -  
p ro x im a d a  um a  população do 150,000 liabilaulos 
na Provincia  dc S an ta  C a thar ina .

R  R P H B S E N T A Ç A O .

Um s en ad o r  c d o u s  deputados  áa s sem bléa  gorai. 
>’in le  m e m b ro s  á a s s e m b lé a  provincial.  
Duzentos e nove  eleitores d is t r ibuídos  por sois 

co l legios.  (/>)

t ) A  P I I U V I N C I A  D E  S A N T A  C A T I l M l I X A



3 0 NOTICIA OCR Al.

D I V I S A D  C I V I L  ( r ¡ )

lía 8  municipios,  sondo o cidacles e 3 vi llas.

D T V I S A O  J U D I C I A L ,  f r )

Comprel iende o com arcas ,  S termos ,  30 p a r o -  
ch ias  c 1 disl r ic lo  de  p az .

D I V I S A  O  E C C L E S I A S -  
T I C A .  (s.)

Fórniü n P rov inc ia  úm  a rc y p re s la d o  com  4 c o 
m arcas ,  39 parocli ios  e 6 capellas  c u r a d a s ,  d i s t r i 
bu idas  pelas  co lon ias  das  P rov inc ias .

Q ü A D R O  E L E 1 T O R A L .  ( / )

Divide-se a P rov inc ia  em 6 collegios,  a  s aber :
Capi ta l com . . . . 6 1 e leitorcs .
S. .losé " » . : . . »

S. Seba.sliAo . . 36 »

L a g u n a i> . . . . 44 »

S. F ra n c isc o » . . 2 2 »

Lagos » . . 11 »

Total  . . 2 00 »

L X S T R U O C A O  P U B L I C A .

Possiie u m  col leg io  com lodas as  a u l a s  de es lu -  

d o s  p re p a ra to r io s ,  d i r ig id o  pelos  H i t .  P P .  m i s s io n a -  
ri*'S, c í r e q u c n to d o  p o r  53 a l u m n o s ,  aWm de Ires



cadeiras  avulsos do extinclo lycèo, n saber: dc íran- 
cez, de inglez e de mnthemalica que íunccionão in  
capital.

Escolas pr imarias  para o sexo masculino 'íl
Hilas » » ;> feminino 19

Som mão 4S0

lia não  pequeno numero de escolas particulares 
cm Ioda a Provincia .

O num ero  dc a lum nos  de ambos os sexos que 
i requcntão  as  au las  publicas c particulares deve ap -  
prox imor-se  a 3 ,0 0 0 .  ( v )

C O L O I S I S A Ç Ã O

Às colonias  auxi l iadas  pelo Governo geral são as 
s eg u in te s :  ( w )

B lu m e n au
llajahy
I). Francisca .
Theresopolis 

Santa  Iza bei 
Vargem Grande 
San ta  Thereza ( m i l i t a r )

Culónia aux i l iada  pela Provincia :
Angelina ( n a c io n a l )

Colonias dc  emprezas  p a r t i c u la re s :
Nova Italia 
Flor da  Silva

1>A PROVÍNCIA DK SANTA CATIlAUINA.



N O T I C I A  O K I l A I

FORÇA PUBLICA.
CI AIIDA NAi lO.NAl. .

A g u a rd a  nacional  com póí-se  du 3 com inaudos  
superiores:  o da  capi ta l  que  cornprehimde os m u n i 
cípios de  S. Jos<* e S Miguel;  o da Laguna que  rn m -  
prt*ljende o município  de  Laga*. e o  de S. Francisco 
que  conij .rehendo os m unic íp ios  de S. Scbas l iãu  da
i oz c l la jahy .

O com m a n d o  da capila l lem um bala i  hão de  ar  
lilliíirio, *2 corpos e um esquadrão  de cav a l la r ia ,  2  
de  in fan la r ia  act iva e 2  b a ta lh õ es  e u m a  secção du 
reserva ,  fo rm ando  ao  lodo i , 8 6 B  g u a r d a s .

O c o m m a n d o  do sul  cons ta  de u m  bala i  hão  de 
in fan la r ia ,  2 corpos  de cav a l la r ia  do serv iço  ac l ivo  e 
J b a ta lh ão  de reserva ;  e  o do  n o r te  de 2 b a t a lh õ e s  de  
in fan ta r ia ,  I e s q u a d rã o  do cav a l la r ia  ac l íva  e u :na  
secção do  b a ta lh ão  de  r e s e r v a . ( x )

A g u a r n i ç ã o  d a  capita l  d a  P rovínc ia  é feita pela 
g u a r d a  n a c io n a l  d e s ta c a d a  e o co rp o  de pol ic ia ,  
com pos to  de 1 1G p r a ç a s  c o m m a n d a d a s  p o r  u m e a p i -  
lão e  duus  oíl iciaes s u b a l t e r n o s . ( tj )

O E  F E Z A  M A R Í T I M A .
J?0IlTALBZAS.

A capi ta l  é d e fen d id a  na b a r r a  do  n o r lc  pelas

fo r ta lezas  de  San ta  Cruz 
P o n ta  Grossa 
R a to n e s  
S. João  
S a n f A n n a
S a n ta  B a r b a r a  ( ho je  d e s a r m a d a  )



Na b a r r a  .lo sol pe la ,1a Conceirflo-, a qual por 
su a  posiçflo on lrc  d o u s  canaes  do difficil navega -  
i;fio & su il ic ien lo  p a ra  im ped ir  q tia lquor aggressáo 
in im iga .

Em ou l ru  tempo existião os forles de 
S. Caetano 
S. Luiz
S. Francisco Xavier 

os q u a e s  forào demolidos  com o receio talvez de 
q u e  a c id a d e  cahisse  um dia em poder do inimigo, e 
que  d ’tílles se  servisse para a conservar .  Na barra  
dé  S. Francisco houve uma trincheira  que já  desap-  
pareceo .  A m esma sorte li verão os fortins da barra 
«la Lõgôa e d a  armnçfio de E m b y lu b a .  Seria conve
niente  r ep a ra r  es las  iorliGcações antes de se torna
rem necessár ias .

S E C R E T A R I A  D O  G O V E R 
N O  T > A  P R O V Í N C I A .

10  expediente  desta  decretaria,  a con ta r  do I d e  
Jan e i ro  a M de Dezembro do a n n o  de 1863, foi 
de 2 8 ,9 2 7  ac tos .

C L I M A  O  A  P R O V Í N C I A .

0  cl ima de  S an ta  Cathar ina «'• gera lmente  tem
perado,  a m e n o  e benigno,  in d a  que  ir regular  nas 
d iversas  estações. No litoral as br isas  do m ar  d u 
r a n t e  o  estio sobrev indo  ás  I I  horas  da m anhã

UA p r o v ín c ia , d e  s a n t a  r .M iu iu K A .  3 3



NOTICIA «¡HitAl,

modcrao  o ca lo r  do sol, o ¿ib noitos síiu rtdYeíca- 
das pi'lo I--.* reíI, ou vento da lo r ra .  Alúm da sorra
ii frió o rd in a r iam en te  ó secco. No inverno não des
ci* de ü ‘ nem j:ü verão sobe a lém du 3 1 °  ( d e  
Hénuránr  . A tem pera tu ra  media d u r a n t e  o anno 
regula  20\G:2ó centígrados,  ou UV\o()4 do m e s -  
nio i h e n n o m e l rn ,  co r responden te  a 69", 108 do d e  
F ah ren h e i t  A lempo r a tu ra  a lém da se r ra  bai-  
\a  considera vcliiieRle ¡ m relayâo ao  li toral.  A su- 
Jubriiíad-' da P ro v in c ia  ó proverbia l  e a  exper ienc ia  
do muitos  nonos  tom provado  q u e  olla aprovei ta  
nuiil » aos  rocem -chegados .

C A H A C T E H  I > I i l  S E U S  
J I J K  B I T A I N T E S .

()> ea l l i a r in e n s r s  desceu  I -n-.lo nm sua  asa ior  
j lo de co lonos  a c o n t a s ,  e de a l g u n s  n n tu ra e s  
tia c ap i tan ia  de  S. Vicente,  sâo  em gera l  aiTaveis«
i so t;» 1 iros e re l ig iosos;  s ince ros  e  d e l icad o s  no 
. í socia l;  b r a v o s  e r e s ig n a d o s  n a s  vic iss i tudes  

da  lmj-tra,  d e q u e  doráo  so b  j a s  p ro v as  ñ as  Caín- 

¡ .n da  C isp la t ína  e do Il io  ( i r a n d o  do  Sul;  ( z )  

nij.L.Z'-s para  a l ín  Jilar os h o r ro r e s  do o c é a n o  des

de  .< m e n in ic e ;  pací  l íeos c  r e sp e i t a d o re s  d ’a u t o í i -  

! ••].: publica..  j iorérn ze losos  nos  seus  d i re i tos :  t a 
len tos  , a ruantes  das  l e t l r a s ,  e i n c l in a d o s  ao  c o m -  
n i * réu*, om cu ja  c a r r e i r a  m u i to s  se  ten: d is t in g u id o .

> j  h i s to r i a  p a t r i a  f ig n ra o  m u i to s  c a t h u r i n e n -



ses, que  por seus talento,- virtuifes o serviços 
prestados ao paiz a lradic*;ào m ds honr. sa t 'm  
conservado nr» memória do saos con.cida.lios. 0 
virtuoso Irmão Joaquim ; o doutor Luiz Cír 
ios Muniz Barreto, lente do collegiu dos nnbres 
em Lisbòn, e antigo ouvid-.r de Santa Calharinu; 
m onsenhor  Duarlc  Mendes de  Sampaio,  fidalgo, o 
p régador  predilecto do senhor D. João V l ; o i l lus-  
i rado c probo F< licionò Nunes Pires,  que dedicava as 
h o ra s  vagas de  sua presidencia á inslrucção de seus 
jovens  pa t r íc io s ;  o coiísélheiro Manoel José d« 
Souza F r a n ç a ,  famoso ministro nos dons re ina
dos;  o general Je ronym o Francisco Coelho, g ran 
de es tad is ta ,  li Itera to co n su m m ad o ,  o um dos o r 
n am en to s  da  cam ara  t e m p o r a r i a , e outros m u i 
tos q u e  om il l imns  por não tornar  demasiado e x 
tenso este ar tigo,  são nomes que o Brasil registra 
com o rgu lho  e n t r e  os seus benemeritos.  Finalmente 
a m o ra l id a d e  e bôa indolu dos catharinensos »' 
c o n f i r n n d a  pela estatislica c r iminal  da Província,  
que  com toda a jus t i ra  tem merecido o nome de 
S e io  dc A b rn h a m .

b k  r r . o v i s m  m :  s a n t a  c v n n n ; % \ .



I \ p o g r a p h i a  <U n e g m e r a ç â o . — L a r g o  d e  P a l á c i o  n .  2 4 .

v

1K7 3 .



• »>: í

( n )  l * o | i u l a ç i t o .  Vide o inappa respectivo 
oppenso  á esta o b r a .

(I>) I I o * g » h u l  «la c n r i d u d c .  O movimon- 
to deslc estabelecimento, cuja udminislranlo ,  coníia* 
da  pelo seu iüus t re  fundador,  acha-se a cargo da 
i rm an d ad e  do Senhor  Jesus dos Passes, foi o scguin-  
le no unno  proximo passado :

K \ F E I I H O I

ExisliáQ cm tratam ento  no princii

Nucior.aes

Estrangeiros

Escravos

( Homens 
( Mulheres
; Homens 
( Mulheres

Homens

lífítràrâo duran te  o an

Nacionaes 

Es t range iros

( Homens 
( Mulheres
( Homens 

Mulheres

Escravos
( l lomcns  

Mulheres

a do anuo.

2H 
27
12
3
2

ü.

—  70

n
80
88
t i
II

3
—  280



« 2

Snhirâo  curados.

Nu rio na os | f lomens
( Mulheres  . . .

<>2
55

Eslraiigoíros ( Homens
( Mulheres . . .

07
7

Escravos
í Homens . . . 
í M ulher  . . .

h allecMrân.

9
í

201

Nacíonaes
H om ens  . . . 
Mulheres  . . .

í 9
26

Estrangeiros
[ H om ens  . . . 

Mulheres  . . .
18
3

( H o m en s  . . . 
Escrnvos ( Mu]heres

3
2

71
Ficarão cm tra ta m en to  no fnn do a n n o .

- \ac ionaes H o m en s  . . . 
Mulheres  . . .

29
20

r  „ ( H o m en s  . . . Es 1 ran g e  iras  j J |u lüe rBs  _
1»

7

Escravo H om em  . . . 1
78

A rece i ta  d a  s o b r e d i t a  i r m a n d a d e , no a n n o  de

187*2, im p o r to u  em 2r>:374£898 ró is  c a  despesa  

em 2 3 :0 3 8 ^ 6 2 3  róis , r e s u l i a n d o  u m  sa ldo  do 
2 :33C^27 ' i  r é is .  I  

Vo Rev is ta  do In s t i lu lo  H is lo r ico  c G e o g ra p h ic o  l 
•lo Rio de  J a n e i ro ,  tomo 1.", p a g in a  3 0 1 ,  a c h a - s e l  

p u b l i c a d a  a b io g ra p h io  do  Irmflo J o a q u i m ,  cscriplo



pelu Aulor da presente obra .  l ikmicos trabalho-, 
existem do conego-doulor J C.F. Pinheiro, u oulro*.

( c )  S t M i H t l o r  M u f i V n .  F o l l e c p . o  e m  3  d e  

J u l h o  d e  1 8 7 1 ,  s u e C e d e m l o - o  n a  c i r n n r a  v i t a l í c i a  j  

E x m .  b a r ã o  d a  L a g u n a .

(«1) P r e s i t l e n c i u  «la I » r o \ K H u i a .  —  A vis
ta »lesta data c do outras  mencionadas nesta obra. 
posteriores ao anno do iSG'i, é evidente que, tendo
o seu i l lus t radu  Aulor encerrado-a n'aquellu anno, 
foi depois corr ig indo-a  e au^meniando-a.

Ao doutor  Adolpho de Barros Cavalcanti de  Al
b u q u e rq u e  Lucerda s u eced e rã u :

18.° O duutor  Carlos Augusto Ferraz de Abreu, 
(juii a s sum io  a adminis tração da Província em 11 de 
J ane i ro  de 18(>9, em cujo exercício esteve até 11 de 
Agoslo do mesmo auno .

19.° O doutor  André Cordeiro de Araujo Lima. 
que  tomou posse da adm inis t ração  em 3 do Janeiro 
de í 870 ,  de ixando-a  cm 1! de Abril do mesmo auno.

20.* 0  doutor  Francisco Ferreira Corr&i , que 
lóinuu posse e*u IS do Maio do 1870 e esteve em 
exercício a té  9 de Jane i ro  de 1871.

2 1 O do u to r  J o a q u im  Bandeira  de Gouvôa, que 

tom ou pósse  em l(> do Janeiro  de 1871, exercendo a 
p res idencia  até 7 do Janeiro  de 1872, em que a e n 
tregou ao p r im eiro  \ ice-pres idenle ,  doutor  juiz de 
dire ito ,  Gui lherme Cordeiro Coelho Cintra.

22.° O dou to r  Delíino Pinheiro  de l lhóa Cinlra 
Ju n io r ,  quo en t rou  em exercício em 8 do Julho du

« i »



« ’j »

187*2, pa>sand»> a adm in is t ração  da Província ,  em
13 de Novembro do mesmo auno.  ao 2.° v Í G e - p r e s i -  

denle, dou tor  .Manoel do Nascimento fia Fonseca 
Galvão. que  em 27 de Jane i ro  do corren lc  a n n o  e n -  
iregou-a ao 3. vice-presidente,  ac tua lm en te  em exer
cício, E x m . S r .  do u  ter  Ignac io  Accioli d ’Almeida.

(<*) I l i i f i i c y .u «  n n í u r n e » . —  Na Laguna e Ti* 
jueas Grandes existem m in as  de ferro, de que  nos 
dísse possu i r  am o s t ra s  o muito  dis tincto Sr  d o u -  
lor Jo a q u im  dos Remedios  Monteiro.

( f )  I d e a i » . — Alem d as  aguas  therm aes  d a s  Cal- 
d a s e o u l r a s  nas margens do Cub i tSo ,  ex is tem fontes  
do agua IVrrrea. E n t ro  as  r iquezas  n a tu rac s  np resen -  
t i -n o s  o mesmo Sr.  d o u to r  R em ed io s  Monte iro ,  
como p lan tas  m e d i d n a e s  — a b u l u a ,  m a r i r i ç ó ,  e s t r a -  
m on ia ,  sabugueiro ,  a n d a - a ç ú  , c a ro b a ,  ç o p a b i b a ,  
p e r ip a ro b a ,  iV <&.

( s )  E k p o r t n ç a o . —  No a n u o  de í S7 1 — 1872 
Prov ínc ia  expor tou  :

F a r in h a  de m an d io ca .  . 3 1 M 9 4 a lq u e i r e s
M i l b o ................................... 0 9 .6 6 0 »
Favos ................................... *22,900 »
G o m m a . . • . . . . 4 , 1 3 0 V>

À r n e n d o i m ............................ 9 ,8 9 7 »
F e i j ã o ................................... 14 ,538 »

Arroz pi l iado . . . . 4 0 , 6 4 2 »
A s s u c n r ................................... 1 ,842 a r ro b a s

A g u a r d e n t e ............................ 14,-23*2 c a n a d a s

Mello d o ................................... 3 1 ,9 0 4 »
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( h )  C o i iM i im o  t i e  Ä*i«lo. —
na capital ,  no amio de 1870 n 1871. V.H0 caboças.

( i )  P l i n r i u u c e i i l Z c o  U * l t t n ÍH lú o  I n t o -
n i o  «I» f-’o i » e e Í ç f t o .  —  Já 1 ui o exisl« est* pr«j»lí- 
luóso cidadão, cuja tal la lorna-se basUnle sensível, 
nau só poricia l* longa pratica de que dispunhé 
como pharraacôulico, corno pela abnegação «• desin
teresse corn que fornecia os medicamentos ile sua 
Pharmacia ás pessoas pobres,  de quem mui re i te ra 
das  vezes nào exigi.i a devida iuiporlancia .

( j )  í  o n i m e r c i o . — Os valores ofliciaes no 
anno  de 1870 -1ST 1 forão os seguintes :
Importação d ire c t  [pen. eslraflg.1 277:05Qj$l(M )

dec.iboUgem . . l , i : íV :m t7 l  1,813:330$ lOo 
Müis dê.geu nãc. sc iníporlou . 4ui:3UUjj8H0 j
I tpurtarâo pari furado Império 333:537$2t3)  ̂ «3'i IS i 'S i1

•> »> dontro do Itnperio ! ,-29tí;(ii7S627 \
t l>e jjQH, cslranpei- 

llè*dii|M>rlnçâô} ro.s p. J Für.i ilo Icnp. 3$6$0001 i;i:036$50<)

( k )  L \ u v e g a c t l o , —  No a uno de 1871 — 1872
a navegarão  d<j longo curso  e de cabotagem no porto 
desta c idade e de  S. Francisco apresentou o seguinte 

resu l tado  :

Navegação de longo curso  o i  10,879
Dita do cabotagem 478 38 ,766  2 , 16o

CVPITAL

Embarcações e l i / r a i a s .
V  Tons. 

nn<rn r.nrso o i  10,870

tr ip .
*01

Som ma 5 3 2  4 0 , 6 4 5  2 , 8 6 6
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Enibarcuph'x so h ulus.
Tuns. Trip .

y.ivfgHriio  dc lungtt curso 51 1 1.885
Dila de cabutagom 445 i 0 ,050 • 2 .0 0 9

Somma UU> SI ,935 2,51:5

s.iu 1 KA.NCISCO.
limbarcarocs cutradas.

N.” lullS. Trip.

>avogacao ilo longo cur.** > 12 i , 5  ;ju 89
Dila d e  cubolagem 00 4.210 2~ 1

So rum a 72 8,7'iG 300
fcnibanufvcs sail id  as.

i\.° Toms. Trip.

Navcgacio  de luugo curso 12 4 ,5 3 0 89
Dila ile cabo lagem 57 4 ,2 1 8 2 5 4

Sum in a 59 8 ,7 7 8 3 43
\ .  B. A escassez  de lernpo nao nos p e rm i l l io

dcir aqu i  o raovimenlo  dos  o u l ro s  po r lo s  da  P r o v i n -

cia.
( I )  f lS c ix I a  | > i t l i l i e a . —  A re n d a  puMica  d a  

Proviitcia no a n n o  i inance i ro  de  1 8 7 0 — 1871 i i n -  

po r lon  em 5 2 2 :5 2 0 : '9 0 1  re is ,  a s o b e r :
T b e so u ru r ia  ( d i r c c l a m c n le  ' . 1 2 :2 1 0 rG 8 0  
Alfandega da cap i ta l  . . . 1 8 3 :7 7 1 ^ 2 4 8  

d e  S. F ran c i s c o  . . 1 1 :3 4 3 ^ 5 0 3

2 0 0 : 3 2 5 ^ 4 3 1



« 7 i,

iVünsporle 
Mezas do rondas grivacs 
Colleclorias idom 
Subde legadas .
Correio geral . . 
Secretaria do polidía . 
Ca pilan ia do por lo . .

So mm a da renda geral . 
Rendo provincial. . . 

-»  m unic ipa l .  . .

209:32>i343t
27:387s83r,  
%4:794#831) 

390©80O 
ü:603^870 

<1089600 
165000

208:127Ç37:; 
233:212?0r, li 

21:181^471

S om m a lotai da rendo publica :'»22:520rÚ01

( u i )  B»o j í u 1« ç w (».—  Vide nolo a .

( i i )  I íIc i i ».—  Durante o anno de 1872 houve 
n a  freguezia desla  c id a d e :

Livres . . . 302Baptismos [ ; ; * 304

Ca samen l o s ................................. . . . .  62-
i Li v r e s . . . .  194 
j Escravos . . .  40 23 1Obitos

( o )  H r i c i u .—  Durante  o sobredito anno enlrá- 

r âo  para  a  Provincia  . . . .  9 o i  individuos
S u b i r ã o ........................................891 *
F i c a r ã o ........................................  ^ 0  »

( p )  I l c p r e s e i H a ç í k « . -  A Provincia  d á  hoje 
2 ! S  elei tores  d i s t r ib u id o s  pela fórma indicada na 

nota  i .
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(«i) IIIvlftrto c i v i l .  — Actualmente existem 10 
municipios,  setído *i c idades  e 5  villas.

( r )  I I í t í m ? »  Ja«Iic»l«kl. — Dos mftppas o\»s- 
(eiites na  secretoria  da pres idencia da Prov inc ia  
consta existirem (> comarcas, 10 te rm o s ,3 í  paroclii.-s 
e 38 distrii tos de  paz.

(•<) D í v í m I o  e c c l e & f i u s t i c u . — Segando  o 

re! a torio a presen lado ;a ossemhk'a provinc ia l  em 2!> 
de M..r<;o do anuo  p rox im o passado,  peí » vico-presi
dente da Provincia ,  dou to r  G u i lh e rm e  Curdeiro Goe- 
Iho Cintra , hovia n ’aq ue l la  da ta  30  freguezias c a 
nonicam ente  prov idas ,  a lém d é  0 m a is  q u e  a g u a r -  
davão a saneção do P re lado  d io cesan o .

( i )  Q u a d r o  e l e i t o r a l ,  —  Divide-se  a P r o 
vincia a c tu a lm e n te  a i n d a  em  6 co lh g ió s ,  po rém  »la 
forma s e g u i n l e :

Capital  com  . . . .  61 elei lores
Laguna
S. losé » . . .  36 »
S. Sebastião » Qui . • 'lü »
S. F ranc isco » . . .  23 »
í»ages . . . 11 »

Total 218 t>
(«•) I n s í r i i c ç a o .  —  Já  n ã o  existe  o collegio 

d ir ig ido  pelos IIK. PP,  m i s s i o n á r i o s ,  nem  as  a u l a s  

av u lsa s  do ex t inc lo  ly c ib ,  o q u e i le  pelo resc isão  dó  

co n t ra c to  feito com a P rovínc ia  pelo respec t ivo  d i 
rector.  <* cs las  em v i r tude  d a  lei p ro v in c ia l  n . rt I>85
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do *2o <Jc Juiilio «lu ISt)7. q u e a s  cxlifiguio. Tão son- 
sivtíl lalla acha-se entretanto rcmediad.« çom o crea- 
râo lie um  collegio particular denominado com .bgio 

d a  CGNCEiçXo, com cuja directora, I). Kosoliná Vil- 
1ela Paes Lem e ,  f<ii autorisado pela lei n." 
de 2/í de Meio do urino proximo passado, con- 
trocUir-sfe o  ensino -gratuito d»; maiorias secun
dar ias  aos aluranus ex te rnos ,  mediante uma sub
venção. Vsrn.il »í;i> que ar luMmente leccionào-se 
ncsle collfgio sim o lamn, fruncez, iugtez e ma- 
iheroa t icas ,  a lém de uma aula  de ensino primá
rio , sendv esta frequentada por 6.4 alumnos e 
aquel las  por 44 .

Além deste  cullegio existe outro lambem part i 
cular denominado coi lhcio coxceiçAo, dirigido pelo 

cidadão Guilherme Will ington.

Segundo o preci tado relutorlo do doutor Gui-  
Iherm e Cintra,  existem n a  Provincia  136 escolas de 
ensino pr im ário ,  ns (jiir.es estão distribuídos  da fôr

ma s e g u in t e :

Publ icas  03 
Par ticulares  43

136

As publ icas  s ã o :

l)o sexo masculino 32 
*> » feminino i l

Ú3
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As p a r l io n ln r r s  sA ô :

Do sexn rnnsciil íno 3 i  
•> t> f -m in ino  íl

43

As publicas  a in d a  estão divididas  cm 
Do l .* g râo  85
Do 2 ° » 8

03

\ s  escolas  publicas  da P rovínc ia  íorào  f r e q u e n 
tadas  por  2 ,080  a lu m n o s ,  s en d u  I ,0jGG do  sexo m a s -  
r i i l ino  e 1 ,023 do  sexo feminino .

\ s  p a r t i c u la re s  t iverão a f requcnc ia  1 .160 a lu a i -  
nos, sendo  680 «Io sexo m a sc u l in o  e í ilO do  sexo 
feminino.

K lo ja m açó n ica  REr.ExNi-iuçlp i n a u g u r o u  no dia  
7 de  Marro  do c o r r e n te  a n n o  u m a  a u l a  n o c t u r n a  
g ra tu i ta  de ens ino p r im á r io ,  a q u a l  é f requentada-  
por  60  a iu m n o s  m a io re s  de 10 a n n o s .

( \ )  ( ‘» l o i i h t t r í i o . -  As co lon ias  a c lu a lm e n to  
au x i l iad as  pelo  G overno  gera l  são a B lu m e n a u  , 
Ila jaliv  e P r ín c ip e  I). P ad ro  c readu  em 1 8 6 7 ,  e 

a c l n n - s e  e m a n c i p a d a s  a ThL-resopolis, S a n t a  Izab e l  
e V a rg e m  Grande .

( \ )  ( m u t a n ln  \ a « ‘i o i i a l . —  P r e s e n te m e n te  

con ta  a g u a rd a  n a c io n a l  da  P rov ínc ia  3 c o m m a r i -  

d<>s supe r io re s .  7  b a ta lh õ e s  e 3 secções  d e  i n f a n le -  
r ia ,  I b a ta lh ã o  de  a r t i l h a r i a ,  7 c o rp o s  c 'f e s q u a -



drOes do ca vai |,i ri a do serviço «clivo, bem tom o  4 
bata lhões ,  3 sucções e 3 companhias do »nua  d« 
iufuiileria do serviço do reserva ,  I cn ío  oquull s 
8 ,0  lii guardas  o estes 3,717.

( ? )  Ç»*«tt«*iiiçilo «In C a p i t a l . — J&lô servi- 
ço (' ac tua lm ente  desempenhado pulo balaUiflo »lo 
deposito , composto de I coronel cornmanduule.
1 m a j o r ,  2 cap i lues , 3 l -n o n le s , 3 alferes e 87 
praças, e pela com panh ia  fixa conslanle de I cap i 
tão command inle, 1 tenente, 2 alferes e 40 praças.

O corpo policial compõe-se de l capitão com- 
mau lan te ,  1 tenente,  2 alferes, 3 sargentos* ti ca
bos ,  SI praças  e l corneta .

( / . )  C a í t i a r í i i e u M C s  l > r a \ <>». — ÍTessa s a n 

g re n ta  e por í i ada  lu ta  que  o Brasil sus ten tou  d u 
r a n t e  c inco  a n n o s  com a republica  do P a rag u ay ,  oí  
Ca lhnr i r iénses  a inda  u m a  vez durão p ravas  de suu 
in t rep id ez  e b r a v u r a ,  a r ro s ta n d o  n ‘«que l le  iuhosp i -  
lo paiz  u m  in im igo  a u d a z  e Iraiçociro.

Gabe a q u i  m e n c i o n a r  os n om es  d 'esses  bravos 
q u e  lo m á r ã o  p a r l e  em tão  p en o sa  c a m p a n h a ,  de i
x a n d o  dc  IVzel-p q u a n t o  ás p raças  d e  prel  po r  nau 

d i s p o rm o s  d o s  dad o s  precisos.

O FF ICl A ES M0H T0S.

ARMADA

Prim eiros tenentes, — Álvaro Augusto de C t r \ a -  
lho, José ígriacio da Si lveira c Domingos Moreira 

da Silva.



" I *2 »

Segundos tenentes .—• João da Silva Fe rnandes  
Vieira ( fa l lecco  no Rio do Janeiro)  e Josó Fniriciscof 
Alves Serpa.

i:\E H C  TO.

Marerhnl dc compo. Guilherma X iv ier  de S *uza 
( falleceo lies la Provincia  .

Brigadeiro .  — Jiiciullm M ic h a d o  do Bil iencourl .
Coronris.—  Fern an d o  Machado dc  Souza  6 .Ma

noel Jusó Machado da  Costa J u n io r .
Majorca.—  João A n ton io  i ardozo,  Joflqnim Car- 

dozo da Cosi a,  Fnm çisco  Cardozo da  Costa,  Jo a q u im  
Luiz  de Azevedo , Leopo ld ino  Machado Lemos  e 
Francisco  R a y m u n d o  de Souza ( falleceo nesla  P r o 

v in c ia l .
Capitães.—  Jose  Maria  Garcez,  Pedro  José  S o a 

res,  João  R ica rdo  P in to ,  João  F i r m ia n o  «los San tos ,  

João Caetano P e r e i r a  e José  Augusto Cardozo da Ga
m a  ( fallooeo nesla  P rov inc ia  ) .

Tenen tes .—  A m aro  A nlon io  Vieira ,  Delfino Josó 
d e G o u v è i ,  Ernes to  S i lve i ra  da Veiga, A n to n io  F e r 

re i ra  do N o r o n h a ,F r e d e r ic o  José  W i c k e n h agem ,  B e r 

n a r d i n o  Vieira  R ebe l lo  e Car los  Ignucio  da  Roza 

( falleceo n e s ta  P r o v i n c i a ).
Alferes .—  Alfredo Mioelvino de  N o ro n h a ,  C â n d i 

do F ran c isco  da  Costa,  Domingos  Vellozo d 'O l iv e i r a ,  
D am as io  Luiz  P e re i ra  de  M endonça ,  C â n d id o  J o a 
q u i m  da Silva,  F ra n c i sco  José  F e r re i r a  de  F ig u e i r e 

do, Pa t r ic io  d e  S e p u lv e d a  E w e r a r l ,  João  B a p t i s ta  da 
Costac Olivciru ( fal lecoo n es la  P r o v i n c i a )  , U o d o U



pho Cuvalcanii do Livramento, Jofto Manoel Sluort 
Josfiiiio de SonlAnna Carpas, P raunseo  Luiz-Ju ütl-  
tençourl.  Joüo Lopes Gonçalves 1’a l .rga  ( fallecen 
nesta Provínc ia) ,  João Eduardo Vignnigo (faUecoo 
nesta P ro v in c ia ) ,  Jo io  Baptista Becker, Francisco 
Machado de Assis,  Silvano Alvos de Souza.  José 
d ’Oliveira Bustos, J ac in lho  Corróa de Helio, Joüo Ne- 
pomuceno Muia . Manoel de Jesus rosta  Per ira e 
João Antonio da Boza.

OFPICIAES V!vos»
UÍMAtU.

Chefe de esquadra .—  Barão do Iguate inv.
('apiIào de [rayala ~ José Marques (¡niuiarâes.
CapiU m -lencntes.  — J o s é 'P in to  da Luz e Jos«* 

Maximiano de Mello e  Alvirc.
Prim eiros lenenlcs. —  Quint ino Francisco da 

Costa e João Ju s t in o  do Proençn.
Maehinislas.  —  José Antonio M.mtiiro Braga*-. 

Fe l ic iano  Nunes  Ayres este nome loi involunta
r i a m e n te  om il t ido  na re lação dos olliciaos da a r o u  
d a  fallecidos}.

EXERCITO

D r i t j a d e i r o Frederico Augusto de Mesquita.
Coronéis.-— Manoel d Almeida Gama LobodT.oa.  

Joào  de Souza Fagundes ,  José Antonio da Silva Lo

pes e G a sp a r  Xavier  Neve$¿
Ma jores .— Jo aq u im  dWlmeida Gama Lobo d  Loa 

( te n e n te -co ro n e l  ila g u a rd a  n a c i o n a l ' .  Baymundo



Máximo de Sepulveda Ewerurd ,  AtiíonÍQ Pt*Jro du 
Silrã ,  José Maria d* Vlmeida Cama Lobo d 'Eça ,  Amé
rico Anlon io  Ca rdozo. Anlonio Nunes Ram os  e /.e- 
fcrino Anlonio  Fe r re i ra .

Cajiitw# . — João Macha.i i de  Souza,  Aie&andre 
Francisco  da Cosia,  !c/ão Luiz  da  Silvei ra ,  Jnão Pe
dro  X a t i c r  tia Com arc ,  *ulio Vugusto Carlos c Silvo, | 
Polvc.irpu Jorge do Campos, F i rm ino  José  d ’E s p i n -  I 
do ía ,  ÍTenriqu« F rede r ico  Bfeujamin E l u r , Anlonio  I 
Vuguslo S a rm e n to  e Mello, Joào  Vieira de  A guiar ,  [ 

Josó Machado do Souza .  L u d o v i n o J o s e  E leu le r io ,  
F e r n a n d o  Comes Calde ira  do A ndrade ,  Car los  F r a n 
cisco Gtirtfozn, Po.mpôo C op is l rano  d o  Rego Lobo, j 

H en r iq u e  Vuguslo d e  Sepulveda  E w era rd ,  A r lh u r  
Silveira da Veiga o .Manoel M arques  G u im arãe s  J u 
nior.

T e n c n ta  Luiz Comes Caldeira de V n d r a d e . I  
Juvita  Duarlí. Silva,  J o ão  F r a n c i s c o  Diiar le  d Oüvei-  
ra  , José  P l á c id o  Lucas  B i o n , C â n d id o  L e o p o l d o !  
Lsleves,  João  Carlos  de  Assis,  J o a q u i m  Vieira  do 
Aguiar ,  João  P e re i r a  de Medeiros  V iseoncél los ,  Ray-I 
i n u n d o  Anlonio  do Far ia ,  1). F a u s l i n o  Jõsó  d a  S i lve i-I  

rn, L a u r in d o  P in h e i ro  da  Si lva ,  J o a q u im  Anlonio : 
C m es ,  F ran c i s c o  Cnndido  l e ix e i r a ,  P e d ro  Fel ix  Go
m es ,  F ra n c i s c o  D am as  do So u za  S ch u le l ,  Alexandre 

Augusto  lg u a c io  da S i lve i ra ,  Manoel  J o a q u im  do Al
m e id a  Coelho S o b r i n h o ,  C ân d id o  A !varo  de  Noro- 
nlia e José  F.lisiario d a  Silva Q u i u l a n i l l i a .

.1 ffrn-s. D o m in g o s  Luiz  d a  Cosia ( le i icn lc-c iK

« i \ ))

ronel do g u a rd a  noci.onal), Eduardo VugusU) de 
Noronha .  Francisco Luiz de Souza ConcewAo, io», 
quim Machado de Souza, JofSo Cfipíslrano de Olivei
ra,  Polycarpo Vieira do Cunha Bru$il, LuizPercíh» 
de Medeiros VasçoncellOs, João Berlho da S i t a i m  
Eslevão Pinto «la Luz. Jacintho Felfcinno da Concei
ção, Manoel Leopoldo P i r e s , .los<* de SanVAcma Car
pes, Joào Alvas da Costa, Hermogenes Eloy de Me
deiros,  Luiz Francisc» da Silva, Vicente Anlonio 
Rodrigues , Chrysa.rilo Elov de Medeiros, Antero de 
Souza Scliiile!, Jo aq u im  Caelano da Silva, Sesinan-  
do Xavier de Souza o Francisco Ferreira Cafdozo 
G uim arães .

São  lambom dignos de  honrosa  menção os reve
rend íss im os  cônego Joaqu im  Eloy de Medeiros e p a 
dre João  da  Cosia Pere i ra ,  os quaes  como capellães 
lio exercilo so lic i tamente  desempenharão o ¿eu s a 
g rado  minisler io  nus hospilaes  de sangue, minis 
t ra n d o  os soecorros  espir i luaes  áqnelles bravos 
guerre i ros  q u e  no leilo do dôr eslavão presles a e \ -  
h a l a r  o u l t im o  suspiro.

Igual m enção  merece o intrépido cabo de esqua
dro ,  Manoel l lo q u e r ia  Silva, que pelos seus aclos de 
b ra v u ra  e ph i lan l rop ia  foi agraciado com o habito 

do Chrislo.

F.sles e outros  Cathar inenses  (cu jo s  nomes  p o 
de rão  ler  s ido omil l idos  por não nos  le rem o cco r r i -  
do á m e m ó r ia  d u to n le  a l igeira confecção desta

" 15 )*
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nota que Ião br iosamente  com baterão  para dcs- 
aíl’ronla dos bríos  uacionaes,  ind ignam ente  u l t r a j a 
dos por uní despota  s angu ina r io ,  boje a patr ia  a g r a 
decida contempla com e ilusão possu ida  de uari n o b re  
o rgulho,  e a His toria  inscreve seus  memoráveis  no
mes com lel(ras de  ou ro  nas  s u a s  im m o r re d o u ra s  
paginas , como heroicos exemplos  de valor ,  c o n s ta n 
cia e abn eg a rão  nos r igores de  urna a fanosa  e p ro 
longada can rpanha  como íbi o do P a rag u ay .
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C A T H A H I N A  N O  A N N O  D E  1 8 7 2 . ( * )

CORES SEXOS INSTRDCÇÃO NAEION.VLllí Al)ES j i:CNDjr,Ão
total

DOS
MCMCl-

MTTMC1PIOS
il • ê

o
O-*

O
•5
.t* • K. -*>

g • § •
w

X£
p SC /O

o o «c. 52 ««*
c PIOS.

c_ •-C <3 *

1 Copi tal | ! 18,319 2,601 3 ,1 0 4 11,<184 12,490 G,S10 17.328 23 ,097 1.047 20,785 3,359 24 ,1U
Laguna 1 í ,600 1 ,906 2 ,1 8 6 9 ,311 9,384 3 ,105 15,593 18 ,315 383 15,901 2,737 18,608
S. José 21 ,415 1.535 1,947 12.3 iâ 12.552 0,181 18.710 22 ,799 2,098 22,405 2.492 2'i,897
Lages
S. Francisco '

8 .800 U U 1,421 7 ,2 4 8 7 ,126 1.711 12.G63 14,189 18 o 12,362 2,012 14,374
0 ,7o  3 2 ,477 i . i u 0,001 0,705 1,517 11,849 13 ,019 347 11,783 1,583 13,366

Ita jahy 20,071 596 ~o¿¡ 10,021 10,751 5 ,956 15,416 16,205 5,107 20,542 S30 21,372
S. Miguel 8 ,559 750 874 5 ,1 5 0 3 .133 1,215 9,068 9 ,9 4 4 339 9,258 1,025 10,283
Ti jucás 0,072 1* L °0*3 907 5 ,6 2 2 5 ,502 1,033 10,091 9,721 1,403 10.010 1,114 11,124
Joinville 7 ,4 8 2 114 7 b 3 ,7 6 0 3,911 4 ,1 5 3 3,518 3 ,607 4,064 7,575 96 7.071
Tubarfio 10,500 1,149 975 0 .2 5 5 6,321) 1 ,214 11.870 12 ,409 175 11.485 1,099 12,584

Som ma tolal^ :29.2' í( 15,*77 390 7N.fi.‘!0 79.883 3 2 . 9 0 1 125,012 113,365 15,1 'lS 1 r<2,lG6 16,347 158,513

#
*

( T ) Não eslãr. e q m p reh en d id o s  nes ta  m a p p a ,  p o r  terem sido cons iderados  com domicilio, especial no i e -  

•enseamento a  q u e  se procedeo. os m i l i ta res  a r reg im e n ta d o s ,  corpo policial, r a a r i t i m õ s , guarnição das fo r lakza . ,  

presos e enfermos dos hosp i taes  de ca r idade  e e n fe rm a r ia  m i l i t a r ,  cujo nu m ero  6 avaliado em 1,105 a lm a





L I S T A  DOS S N R .5 A S S I G N  ANTES.

I I I . " 0* S.Mi

C a p i t a l .

Affonso de Albuquerque e Mello
» Henrique de Msgalhííes Fontoura 

Alexandre Carlos Vianna
» Margarida 2

Amphiloquio Nunes I*ires 
Anacleto .José Monteiro 
Anastacio Silveira de Souza

» Silveira de Souza Junior 2
Andre Carlos Ebel 

» Wcndhausen 
Angelo Maria Cameu 
Antonio Alves do Sacramento 

» Carlos Ferre ira  
» da Roza Fialho 
» de Caldas Ferreira Netto 
» Francisco da Costa 
» » Moreira
» Guedes da Silva 
» Joaquim Brinhosa 
» » da Silva Simas.
» » de Vargas
y> » Sueiro
» » Wanzeller
)) José de Medeiros 
» » Fernandes Junior 
» Lopes da  Silva 
» Luiz do Livramento 
» Machado da Roza 
» Maneio da Costa 
» Martins Vieira



9

Vmoiiio Nuiles liamos 
» Pires Gomes 
>» Rodrigare« d'Oliveira 
v Venancio 4a Costa 

\ n  tunes á  i ’ai va 
\ r thur  Sil \ eirá da Voiga 

Bernardo Antonio da Silva Penedo ( Rev. ) 
Gamillo José de So z.a 
Candido Alfredo d»1 A m or im  Caldas 

r> Gonçalves d'Oliveira 
» Mtílchiades do Soiiza 

Carlos Augusto Caminha 
i) » Campos • 
w Otton Schlappal  

Charlea John Watson 
Christovno Nunes Pires 
Crpriano Francisco de Souza 
Dain&o José Soares 
Delfíuo Ferreira da Silva 
Domingos Custodio de Almeida 

» Gomes Dias de Campos 
» Gonçalves d a  Silva Peixoto 
» » Leitão
» José de Souza 
» Luiz da Costa 
>» Lydio do Livramento 
» Martins  Vieira 
o Ramos d ’Oliveira e Silva 

Duarte P aranhos  Schulel  ( D r . )
o Teixeira da  S i lva  

Eduardo Correa da Silva
EÜseu Antunes  P i tangue i ra  2

i> Guilherme d a  S i lva  
Emilio Caetano Marques Aleixo 
Ernesto  da S i lva  Paranlios  
Estanislao Valerio da Conceiefio 
Estevão Pinto da Luz (*) (>
Buclidés Al ves Ferre ira  da ftoehn ( Dr. )
Fabio Antonio de F a r ia  
Faustino José da Silvei ra  (D.)

» Martins  Bastos



3

Feliciano Coelho Pipe»
Kelisberto Gomes Caldeira de Andrade 
l'clix Lourenço de Simioírn 
tornando Antonio Caniozo 

» Kackradt 
» José  Fernandes 
» » 'Moreira 
)j Maria do Roza 

Filastrio Nunés Ay res 
Firmino Duarte Silva 
Floriano José Villela 
Fortunato .losé Dias
Franc de Pauliscéa M aquea de Carvalhos (• 
Francisco Al ves Martins

)) Airiancio d’Oliveira
)) Antonio de Medeiros
» Cândido Teixeira
» d Avila dos Santos
» de Paula Claudio

Duar te  Silva
» Emilio  do Livramento
» Firmo d Oliveira
» Gracio Cameu
» Jacintho Machado
» José Corrêa Reinhardt
» d da  Costa
» j) d ’Oliveira
a » Ramos
» Lourenço Bonilha

Luiz da Silveira
)) » de Saldanha
» » de Souza Conceição
» » Machado I.emos
» Manoel da Silva Izabel 
» Paulino da Costa e Albuquerque 
» Xav ie r  da Silva 

Frederico José Prates 
Guslavo Henrique Nunes Pires 
Henrique Áflrõnso Vera

» Augusto de Sepulveda Ew arara 
» Gomes d'Oliveira



Ilerculftüo José de .sd Almeida Lobfio 
Hermann Goelduer 
Hermogenes Etay de Medeiros 
Horncio Nunes Pires
Ignacio Accioli d'Almeidn ( E x m . )  2
Jacinjho Feliciano dn Conceição 

» Francisco da Costa 
» Furtado de Mendonça Paes I.eine 
» José da Silva Guerra 
» Pinto da Lu7.

.Tono Alves da Silva Si mas 
i) Antouio da Costa 
» » Gonçalves 
» Augusto Fagundes  de Mello 
y> Baptista Bernisson
* Bertlio da  Silveira 
» Bonfante Demaria
* Carlos Galdino de Souza 
>» Custodio Dias Formiga
). » Teixe ira  Netto 
D da Costa Pereira  ( Re v. )
» Damasceuo Vidal 
j. da  Nat iv idade Coelho 
» da S i lva  Simaâ 
» de Deus Gaiguette  
» d e ‘Souza Freitas 
» » o Manneback 
» do Prado F a r ia  2
» Firznino Beirão 
v Floriano Caldeira  de Andrada 
» Francisco da3 Oliveiras 
n » Duarte de Oliveira  2
» » Regis  Jun ior  
n .José de Rosas Ribeiro d ’A lm eida  
» Leite Ribeiro de  Salles  
» Machado de Souza 
» Manoel Te ixe ira  
» Maria Cardozo 
)• Mart ins  Haberbeck 
r Pam phi lo  de Lima Ferre ira  

Pereira Malheiros



Jotto Fotnbinhu da Silvn
» Uriarté

Viegas de Amorim
» Vieira Pamplona

J o a q u im  Antonio  Gomos
» Augusto do Livramento (Dr.
» Cândido da Silva Peixoto
» da Silva Ferreira
» n » Moreira
>» n » Bamalho (Ur.;
» de Souza Corcoroca
/> dos Tíemedios Monteiro (Dr.)
» Eloy do Medeiros (Revm.)
« José Alves Bezerra

Jorge de Souza Conceição
José Agostinho Pires

» Antonio da Luz
» v )) Motta
>• « de Lança Marquea
» Caetano Cardozo
» » da Silva Pinheiro
<(' Cândido Capclla
» Cardozo da Costa
» Carlos Feijó e Silva
» da Lapa  Souza Coentro
» da  Silva Cascá-es
» Del fino dos Santos
» der Moraes Cunha
» de Souza Freitas
>• Dias Ouriques
v Elisiario da Silva Quintanilha
» Feliciano Alves de Brito
» Ferreira  Christovao
» » de Mello (Dr.
í) Floria no da Silva
» Francisco Brazil
» » d ’Oliveira
» a Pacheco
» » Soares da Silva
» Gonçalves da Silva



José H onora to  Eloy d<* Medairos 
® íiynacio d’OIi^eim Tavnres 
» Joaqnirn do Vei^ri 
>i Leoncio da (iunía 
» Maria do V a l l e  (Dr.) 
o' Aforeirn dos .Santos 
d Nunes  Loúsada 
o Pereira Unimauae«
»» f*into da Luz 
» Porfirio Machado de Araujo 
^ Ramos da Silva Junior  
» Silveira da Veiga 
u » d e  Sonza 
i» Tertuliano da Silva Fragozo 
» Theodoro da Costa 
» v de Souza Lobo 
n Victorino deis dantos Lessa 
b Xavier  Pacheco 

Joviano Silveirji de  So tiza 
Julio  Caetano Pereira

)• Cesar  da  C>sta e Oliveira 
n Melchior Trompousky 

Juveneiü  Mart ins  da  C)>ta 
Ju v i ta  Duarte S i lva  {*)
Lnurindo Pinheiro da Silva 
Le».nardo Jo r^ e  de  Campos 
Le/ípoido Jus t  in ¡ano Es tevès  
Luiz Alves  de Souza 

» Augusto  Crespo ( Dr .  j
Carlos de S a ldan  na  e Souza 
de Araojo  Figueiredo  

» Eduardo Otto Horn 
v José  de Carvalho 

Manoel Francisco da Silva Ar.âa3 
o Jac in th o  da Silva Flòres 
» Jo aq u im  d a  Costa Cardozo 

» de  Almeida Coelho 
*i JosA de Souza Conceição
* » d ’Oliveira 
i> » Soares
* Machado de Souza



Manoel b a rques  liuimorflfedJuui<.- 
d Moreira da Silva
ii Koquf* fia Silvn 
»» Vieira Fernandes 

Marciano Binifacio Soarei 
Marcos Antoni» de Souza Vru^o 
Manriciu Jos'* Francisco «la Silva 
Miguel «lo .Sou/1 Lobo 

» Joaquim <lê Souza 
Nieoláo 1 zoi lo
Olyfnpio Adolpho de Som» Pitanga (Dr 

" do3 Anjo? Coelho Pinto °
» Ignnc.il> Cardi®

Ovídio Antonio Dutra 
Patricio Mawjues Linbàre>
Polycarpo Vieira d a  Cunha B.asÉíl 
Porfirip J üsã Rodrigues 
Rnymundu Antonio de Faria 
Ricardo Martins Burb>za 
Kodolpho Helm & Comp.*
Saturnino de Souza líistencourt 
Sebastião Antonio Martin* ( Revm. : 

w Mtichndo da  Silveira 
Sergio Nolasco d'Oltveira 
Severo Francisco Pereira 
Silvio r e l i ’Co de Freitas Noronha 
Simplicio Machado de Souza 
Sisinando Xavier  de Souza 
Thomaz Cardozo da Costa 
Wenceslán Martins da  Costa Junior 
Vicente Francisco da Silve.ra 

» Lemos Fernandes 
Vidal Pedro do Moraes 
Virgílio José Villela 

» Maria Olival.

CKtIurie  <ln L n ^ i i n a .

Acacio Soares Moreira 
Amaro Antonio Teixeira  
Antonio Fernandes Monte Claro 

» fiomes de Carvalho



Antonio Gonçalves da  % ilva  Barreiros 
«! Goninça  d ’A lm eida
* Hygfno 1« Silva Freitas 
)« Jonrjuirn da Silva
v José da Silva 

. » f  Marques da Suva
* Medèiros
p I iodn-rues dp Souza 

Augusto Frederico de Souza Pinto 
Barfholomeu Pereira do Canto 
Bernardino Antonio Pinto de Magalhães  
Bernardo Alves dog Santo?
Camillo Lopes de Alcantara 
Diogo Teixeira  Nflnes 
Domingo? Custodio de Souza 

d Thoiriaz Fra^ozo 
Eduardo Nunes  Pi res (*)
Francisco Bèrendt

j» de Sou-'.a Machado Cravo 
» José da Costa c Souza ( R è v . } 
» .Josephino Maria da Silva 

Guilherme Joaquim Coelho 
Hilário José de Mellò 
Ireuío  José d a 'R o c h a  
Jeronymo Coelho Netto 
Joao Antunes  Tio 

» Cabral de Mello 
t> Cândido do Carmo 
« da S i lva  Medeiros 
T- de Souza Dutra 
r » j> _ Fre i tas  
» José de Souza Guimarães
* Lino da Silva 
i> Luiz  Coliaço
>• M«chado Pacheco 
» Manoel da S i lveira  

Nepomuceno da Silva 
r> Thomaz d’Oliveira Jun io r  

Joaquim José P in to  de Ulyssén 
José Antonio Maria Gnecco

* Gaspar  Mendes Braga



José Monteiro Cnbçj>l * 
i» P a u l o  A r m i e s  
o Tetôèirn Nuiu*-;

Julio Caotouo Teixeím 
Loi'»nio l>«-reirrt de Santa l!*l*ua 
Lui/. Ant' oio I'm.o ds Mã^.ilbâej 

u A igusin Werner 
n Felix Barreto 
>* Gonçalves Barreiros 
•> Martins Colhsço 2
n Pedro da Silva 

Manoel Bjipti-tô de Araújo 
j> da Silva Guiinarftes 
M Gonçalves da C.sta Barreiros 
D João Luiz da Silva (ttev.) 
d Jo$S I Mas do l inlío 
» Luiz Mendes 
n Monteiro Cubrnl 
ji Peneira #e ¿ou .n (•*)
» Rodrigues e Silva 

Marcollino Monteiro Cabral 
Ovídio José da iíoza 
P&tricio Antonio r im o  de Mn^alh&fr*
Pedro I eroar.des d O lty e ira  e Óilv»

»> Joaquim Dutra 
Porfirio Lopes d^ Aguiar 
Vônancio Jofto d'Oliveira e Silva 
Vicente de Paula Góes Kebello.

Cidade dc Franelieot

Antonio Augusto Ribeiro
» José Machado de Moraes Carmona (*) 2 

Francisco Antonio Viein* 
n da Costa Pnreira
n Xavier  Caldeira

Hertnelino Jor^e  de Linhares 
Joaquim Gonçalves Portella

» Vieira de Miranda Ev*ra 
José Emvgdio  Nobiega 
Reinaido Gomes Tavares

Tl



Virgílio C. Machado.

C i d a d e  d e  W. J o n é .

Francisco Pedro da Cunha (Rev.)
Joflo Climaco Zuzarto 
JoaquirV» de Souza Lofco 
Lucio ITyppolito Camarg-o 
Marciano José de Carvalho.

V illa  iLe £*. l l lg i i c l .
. «#>

C nnddo  Fernandes de Aquino.

V illa  de T í j i ic a « .

Jofto Stramfcio Schutel.

F rc j^ a e z ia  «lo C annaM vieira«

Thomaz Francisco Xavier .

I^ reg u ez ia  de CamViriú.

Augusto  Carlos Fe:jó e Si lva.  (*) 
Benjamin’ Carvalho cVOliveira 
Joao da Silva Santos

» Rodrigues  (VAlmeida (Rev.)
Joaquim José Rebello 
Thomaz Antonio Pereira .

F r e g n e z i a  do § a n ( o  l i i t o n io

Anselmo Gonçalves Ribeiro 
Francisco Vicente A vila 
Jo é Fabric iano Perei ra  Serpa (Rev.) 
Mariano José Pereira .

F r e g u e z i a  d a  § § .  T r in d a d e .

Francisco Luiz do Livramento ÍRev.\  
Zeferino Ignacio da Roza» /



li

P r o v i n c i a  <lo C o a r á
m

Jos¿ Joaquim Soarc* Càrne-víva.

P r o v i n c i a  «lo S e r g i p e .

Manoel do Nascimento da Fooaeca Galvio (Exm.i 2

N. B. Os nomos que vflo assignolados com as
terisco (*) são d ’uquelles Surs.  a s ig n a n te s  que su 
dignárão de agenciar  assignãlyras  para esta obra.
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